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Definido o 8º Ranking Benchmarking. Classificação será apresentada em evento fechado 
na FIBoPS

3ª FIBoPS reunirá a massa crítica da sustentabilidade em três dias de inovações e 
conteúdo

I CIBoPS - Congresso Internacional das Boas Práticas Socioambientais  com nomes 
expressivos dos cenários nacional e internacional

Conheça as melhores práticas pró-sustentabilidade 
na Europa

As Boas Práticas  Pró-Sustentabilidade na Europa



Realização:

Programa Benchmarking - Soluções inovadoras que melhoram o desempenho ambiental das atividades humanas
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9º Benchmarking Ambiental Brasileiro
Os melhores cases da gestão socioambiental corporativa

O conhecimento socioambiental aplicado e compartilhado nas empresas e instituições 
brasileiras contribuindo com a construção de sociedades sustentáveis

2011

JUNTE-SE AOS MELHORES DA GESTÃO SOCIOAMBIENTAL DO PAÍS

Gestores e Instituições que pela excelência de suas 
práticas são referências e exemplos a seguir. 

RANKING BENCHMARKING

Inscreva seu case no maior Banco de Boas Práticas Socioambientais do Brasil

Um público altamente qualificado e formador de opinião tem acesso as práticas de sustentabilidade das Instituições Benchmarking através 

do Livro BenchMais, Guia de Boas Práticas, Revista Benchmarking, Boletim e  Banco Digital de Boas Práticas, Feira Internacional para o 

Intercâmbio das Boas Práticas (FIBoPS), e Encontros Técnicos do Grupo Multidisciplinar de Gestão Ambiental (GMGA), entre outros. 

Aproximadamente 60 mil pessoas já tiveram  contato com uma das publicações, banco digital ou eventos técnicos. São 126 empresas 

rankeadas com 198 práticas selecionadas que alimentam o banco digital, as publicações e a grade técnica dos eventos. Faça parte desta 

história de sucesso, e inscreva seu case de excelência socioambiental para concorrer ao Ranking 2011.
 

RANKING 2010 (ordem alfabética):  Agco do Brasil - RS, Agco Unidade Valtra do Brasil - SP, Alcoa - SP,  Alumar - MA,  Arcelor Mittal Brasil - 

MG, Arcelor Mittal Tubarão - ES, Bradesco - SP, Brasken - BA, Cabanellos Schuh Advogados - RS, Carbocloro S.A. - SP, Celulose Irani - 

SC, Construtora Andrade Gutierrez -SP,  Duke Energy - SP, Duratex- SP, EDP Energias do Brasil - SP, Eucatex S.A. - SP, Firmenich - SP, 

Instituto Embratel 21 - RJ, Kinross Paracatu - MG, LLX AÇU - RJ, Moto Honda da Amazônia - SP NeoEnergia - RJ, Pepsico do Brasil - SP,  

SAMA S.A. - GO, Souza Cruz - MG, Souza Cruz - SP,  Suzano Papel e Celulose - PI , WalMart - SP

Inscrições online até 30/05/2011 no site www.benchmarkingbrasil.com.br
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A sociedade mais informada e conectada começa a entender, ainda que superficialmente, as 

interconexões do meio ambiente natural com a economia, com a saúde e o bem estar, e principalmente 

com a sua própria vida. E cada vez mais consciente de seu poder de pressão e interferência acelera a 

adoção de práticas que trilham nesta direção. Práticas pró-sustentabilidade. 

A Revista Benchmarking tem por principio beber na fonte do conhecimento daqueles que fazem a 

sustentabilidade acontecer na prática para passar a seus leitores, o melhor conteúdo. Selecionamos 

especialistas e empreendedores com trajetórias inquestionáveis em relação aos resultados positivos que 

conseguiram para o meio ambiente natural, a sociedade e a instituição do qual fazem (ou fizeram) parte.  

São pessoas que deixam uma pegada positiva, e por isto, são referencias e modelos para nossa 

inspiração diária. 

Nesta edição, fomos ouvir especialistas da Europa, um dos primeiros continentes a se preocupar com as 

questões socioambientais.  A Revista Benchmarking ouviu especialistas de 05 diferentes países relatando 

as mais inovadoras e atuais experiências pró-sustentabilidade da Europa. 

Esta edição traz outras informações relevantes para seus leitores. Um artigo técnico sobre o poder das 

moedas sociais, e a visão e posicionamento de especialistas e lideranças em galeria Vozes da 

Sustentabilidade. Apresenta em primeira mão, o Ranking Benchmarking 2010 (ainda em ordem alfabética, 

pois a classificação no Ranking só será conhecida após fechamento desta edição) com os melhores da 

Gestão Socioambiental Brasileira. São 30 empresas selecionadas pela metodologia Benchmarking, ou 

seja, avaliadas por 15 especialistas de diversos países que pontuam quesitos dos cases inscritos sem ter 

acesso ao nome da empresa assegurando imparcialidade e precisão ao processo. E como última dica, 

agenda, com eventos técnicos de altissima qualidade. 

Boa Leitura. 

Marilena Lino de Almeida Lavorato

Editora da Revista Benchmarking 

Editorial

Expediente

Revista Benchmarking – Aprendendo com os detentores das melhores praticas - Conselho Editorial: Marilena Lino de Almeida Lavorato 

(Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro) e Alberto Augusto Perazzo (FIDES - Fundação Instituto de Desenvolvimento 

Empresarial e Social) - Jornalista Responsável: Luciene Balbino – MTB: 21.818/SP - Colaboradores desta edição em artigos técnicos: 

Cristophe Place  - Arte da capa  - Projeto Gráfico: One Star .com - Gestor Web: Henrique Mendes - Produção Executiva: 

Mais Projetos - Impressão: Edelbra Gráfica - Eletrônica: www.maisprojetos.com.br/benchbrasil/revista - Contatos: Redação: 

redacao@maisprojetos.com.br,  comercial: comercial@maisprojetos.com.br

A Revista Benchmarking não se responsabiliza pelos conceitos e opiniões emitidos em artigos e frases assinadas. A reprodução, no 

todo ou em parte, de suas matérias só é permitida desde que citada a fonte.

A Revista Benchmarking é um periódico quadrimestral gratuito da Mais Projetos Gestão e Capacitação Socioambiental

: Henrique Mendes
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FRANÇOIS REMOVILLE

Por Luciene Balbino

Entrevista François Removille, Vice-presidente executivo da embaixada da França nos EUA 5

“Sustentabilidade - Simplesmente a única perpectiva para o futuro da humanidade”

François Removille nasceu em Paris e construiu sua trajetória profissional participando e 
coordenando missões internacionais da França em vários países. Por isto, tem uma visão global a 
respeito das inter-relação economia-sustentabilidade. 

Começou sua carreira diplomática em 1985 trabalhando para o Departamento de Cooperação, 
Relações Técnicas e Auxílio ao Desenvolvimento junto à Secretaria de Estado da França na 
Mauritânia. Mais tarde nesse mesmo ano, integrou o Serviço Comercial da Embaixada da França em 
Nouakchott (Mauritânia), onde foi responsável pela divisão industrial bem como pela organização das 
negociações do Clube de Paris. 

Entre 1989 e 1991, foi transferido para o Serviço Comercial da Embaixada da França em Madri 
onde ficou encarregado pelo setor de bens de consumo. Em 1991, foi indicado a ocupar o cargo de 
Conselheiro Comercial Adjunto junto à Embaixada francesa em Saigon, Vietnã, onde foi, em especial, 
responsável pelo financiamento de projetos. De 1993 a 1998, trabalhou na Embaixada da França no 
Brasil como Diretor da Divisão Industrial do Departamento Econômico e Financeiro em São Paulo, 
tendo como foco particular a indústria automotiva. 

Entre 1998 e 2004, foi transferido para o Serviço Comercial da Embaixada da França em 
Chicago onde ocupou o cargo de Diretor da Divisão da Indústria Alimentícia e de Agronegócios nos 
Estados Unidos. Entre 2004 a 2006, foi nomeado como Diretor Adjunto do Departamento da Promoção 
Comercial e Parceiria de Exportação junto a Direção Geral da Fazenda e da Política Econômica; órgão 
do Ministério francês da Economia, Finanças e Indústria em Paris. 

Em 2006, foi designado como Vice Presidente Executivo para América do Norte junto à 
Agência Francesa para os Investimentos Internacionais; agência francesa responsável por auxiliar 
empresas estrangeiras a desenvolver ou iniciar operações na França. 

No primeiro semestre de 2010, abriu, em São Paulo, o escritório brasileiro da Agência 
Francesa para Investimentos Internacionais. François Removille fala ingles, português, espanhol e 
francês, é formado em administração de empresas e fez mestrados em Direito Público Internacional e 
Administração Pública. 

Nesta entrevista, ele compartilha sua visão macroeconômica, cita exemplos e fornece 
informações valiosas para empresas e gestores comprometidos com as práticas de sustentabilidade. 
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Qual a sua visão sobre sustentabilidade e atividade humana?

Entrevista François Removille, Vice-presidente executivo da embaixada da França nos EUA

No relatório “Nosso futuro a todos” apresentado à 

ONU em 1987, a norueguesa Gro Harlem 

Brundtland definiu o desenvolvimento sustentável 

como um modo de desenvolvimento que “satisfaz as 

necessidades das gerações presentes sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras 

em satisfazer suas próprias necessidades”. Acho 

que os objetivos do desenvolvimento sustentável 

são aceitos de maneira relativamente consensual. 

Acho que os objetivos do desenvolvimento 
sustentável são aceitos de maneira 
relativamente consensual. No entanto, sua 
aplicação é fonte de oposições.

“movimento ecologista”), teria quatro componentes: as associações de defesa que lutam contra decisões que 
contrariam interesses diretos (residências ameaçadas pelo trajeto de tal estrada, etc.) e que representam uma 
resistência ao desenvolvimento industrial e suas conseqüências; as associações de proteção das espécies 
naturais ou do modo de vida tradicional; o ativismo revolucionário de uma parte da juventude (aparição em 
1968), e a ciência ecológica incluída no movimento ecologista devido suas repercussões ideológicas.  

Os vinte anos que separam a conferência de Estocolmo 
(1972) da Cúpula da Terra no Rio, em 1992, estiveram 
marcados, sem dúvida, por uma conscientização geral 
do meio ambiente e das ameaças que o afetam. Essa 
conscientização foi favorecida pela acumulação de 
diversas catástrofes, resultado direto de falhas ou do 
funcionamento do próprio sistema de produção. Os 
acidentes tecnológicos maiores de Bophal (1984), 
Seveso (1986) ou Tchernobyl (1986), as catástrofes 
ecológicas do Torrey Canyon (1967) e do Amoco-Cadiz 
(1978), o buraco na camada de ozônio, o efeito estufa, 
as chuvas ácidas e o desmatamento incontrolado são 
exemplos que marcaram o público e contribuíram para 
a emergência de uma consciência ambiental. 
Mesmo se a crítica ao progresso material não é recente, 
ela se apóia hoje sobre dados cada vez mais 
verificáveis. 

No que se refere à tributação 
ecológica e para assegurar o 
desenvolvimento das eco-atividades, o 
governo francês criou um crédito fiscal 
“desenvolvimento sustentável” e um 
empréstimo a taxa zero para as obras de 
melhoria energética dos prédios. Por 
outro lado, o governo planeja introduzir, 
em 2010, uma taxa carbono para 
orientar o consumo de energias limpas 
dos lares e das empresas, criar um 
mercado de novos produtos respeitando 
o meio ambiente e estimular a inovação.

No entanto, sua aplicação é fonte de oposições. Uma 

das questões é saber o que se entende por sustentável 

ou sustentabilidade. A natureza pode ser vista sob dois 

ângulos diferentes, mas complementares. De um lado 

existe o capital natural, não renovável na escala 

humana, como por exemplo, a biodiversidade, e de 

outro lado existem os recursos renováveis como água, 

madeira, etc. Assim duas concepções se opõem.  

Para mim, a conscientização ecológica nasceu um 

pouco depois de Hiroshima e cresceu ao ritmo da 

corrida aos armamentos nucleares e da explosão 

demográfica mundial. A ecologia política, que nasceu no 

começo dos anos 70 e que poderíamos chamar de 

“ecologismo” (designando uma corrente ideológica 

quese construiu a partir das diferentes tendências  do

Durante muito tempo o progresso foi considerado o melhoramento da sociedade em todos os seus aspetos, 
principalmente políticos, econômicos e sociais. Acho que seu recente questionamento, o qual criou uma 
conscientização generalizada do estado do planeta e dos limites do progresso, não deveria, porém, induzir 
seu desaparecimento.
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Sua trajetória profissional registra uma significativa e intensa atividade na área diplomática, mais 

especificamente junto ao desenvolvimento econômico e relações comerciais dos países. Em sua opinião, a partir 

de quando as questões ambientais ganharam corpo nas tratativas econômicas comerciais entre países?

Entrevista François Removille, Vice-presidente executivo da embaixada da França nos EUA

comerciais;  a proteção ambiental  era 
considerada um fator não econômico. Na 
primeira cúpula da terra realizada em Estocolmo em 
1972, os países presentes propuseram um plano de 
luta contra as diversas formas de poluição e a favor da 
proteção vigilante da natureza, sugerindo também um 
plano de ação contra o subdesenvolvimento baseado 
numa transferência significativa de recursos técnicos 
e financeiros para o terceiro-mundo. Falou-se de “eco-
desenvolvimento”, principio fundado na utilização 
judiciosa dos recursos humanos e naturais em escala 
local e regional. Hoje, numerosos conflitos comerciais 
têm motivos ambientais. Um deles foi o embargo 
americano sobre o atum mexicano por causa do uso 
de redes derivantes que causou a morte de muitos 
golfinhos. 

Como mencionado anteriormente, a 
conscientização ambiental apareceu no final 
da segunda guerra mundial. Os primeiros 
órgãos internacionais dedicados à proteção 
da natureza foram criados depois da guerra. 
Em 1948, a União Internacional para a 
Conservação da Natureza e dos Recursos 
Naturais foi fundada, com a ajuda da 
UNESCO, com o objetivo de auxiliar a 
conservação da integridade e biodiversidade 
da natureza, e assegurar que todo e 
qualquer uso dos recursos naturais fosse 
eqüitativo e ecologicamente sustentável.
Porém, durante muito tempo os problemas 
ambientais não foram abordados nas 
relações internacionais e em particular nas

Penso que a Eco-92 no Rio de Janeiro foi o 
ponto inicial da conscientização ambiental nas 
relações comerciais internacionais. Durante 
essa conferência foiproposto formalmente o 
princípio da precaução, um dos princípios 
fundamentais do Direito Ambiental. A criação do 
Comitê do Comércio e do Meio Ambiente da 
OMC em 1994 foi um passo suplementar 
realizado a favor das questões ambientais nas 
relações comerciais internacionais.

Mesmo se a crítica ao progresso material não 
é recente, ela se apóia hoje sobre dados cada 
vez mais verificáveis. Durante muito tempo o 
progresso foi considerado o melhoramento da 
sociedade em todos os seus aspetos, 
principalmente políticos, econômicos e 
s o c i a i s .  A c h o  q u e  s e u  r e c e n t e  
ques t ionament o,  o  qual  c r iou  uma 
conscientização generalizada do estado do 
planeta e dos limites do progresso, não 
deveria, porém, induzir seu desaparecimento.

Nestes 25 anos de atuação na área diplomática do governo francês, esteve em países de diferentes estágios 
de desenvolvimento. Por favor, fale-nos a respeito das principais diferenças em se tratando de tecnologias 
limpas e práticas pró-sustentabilidade. 

Efetivamente estive em quatro continentes e em 
países muito diferentes em termos de 
desenvolvimento. Em alguns, a prioridade era 
tentar achar um caminho para sair da pobreza, e 
francamente não havia consciência ambiental. Em 
outros, existia uma pressão internacional para 
tentar proteger algumas espécies vegetais 
ameaçadas e reduzir o ritmo do desmatamento. 
Entre 1993 e hoje estive no Brasil, nos Estados 
Unidos e na França. Esse período coincidiu com a

 era pós Eco-92, onde é perceptível uma verdadeira 
conscientização ambiental e a realização de ações 
concretas em favor do desenvolvimento sustentável.

O Brasil é a oitava economia mundial e se 
recuper ou muito r apidamente da cr ise 
econômica. Por outro lado, mesmo com um 
mercado interno gigantesco várias empresas 
b r a s i l e i r a s  e s t ã o  n o  p r o c e s s o  d e  
internacionalização.
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Tem conhecimento de alguma política de incentivo comercial com foco em sustentabilidade que já tenha 

produzido resultados concretos? Ou em sua opinião, ainda estamos na fase dos debates, reflexões e 

formulações?

Entrevista François Removille, Vice-presidente executivo da embaixada da França nos EUA

O Brasil, por exemplo, sempre foi pioneiro em 
relação aos biocombustíveis. O etanol apesar de 
ser alvo de uma série de discussões é menos 
poluente do que os combustíveis fósseis, mas sua 
produção tem grande impacto no meio ambiente. 
Os softwares que permitem uma injeção bi-
combustível (flex) total nos motores de carros 
(com qualquer porcentagem de álcool) foram 
desenvolvidos no Brasil. 
E x i s t e m  t a m b é m  n o v a s  t e c n o l o g i a s  
desenvolvidas por empresas desses três países 
para reduzir a emissão de gases de efeito estufa, 
como por exemplo, o uso da biomassa na geração 
elétrica. A França criou a sistematização do uso de 
painéis solares nos tetos dos prédios públicos e 
comerciais e atualmente desenvolve novas 
tecnologias para utilização dos resíduos orgânicos 
dos frigoríficos na produção de óleo diesel, e os 
Estados Unidos desenvolvem as eólicas.

Em 1992, a União Européia lançou o rótulo 
ecológico europeu “Eco-Label” com o objetivo de 
ajudar os consumidores europeus a escolher 
produtos mais ecológicos e que respeitem o meio 
ambiente (com exceção de alimentos e 
medicamentos). Evidentemente esta medida 
influenciou o comportamento dos consumidores 
europeus e, consequëntemente as relações entre 
os diferentes atores (fabricantes, distribuidores e 
consumidores).
Em 2007, o Ministério do Meio Ambiente da França 
(MEEDAT) lançou o Processo Grenelle do Meio 
Ambiente (Grenelle de l'Environnement)  que
 envolveu todos os setores da sociedade em torno 
do compromisso de criar uma nova gestão da 
ecologia e do desenvolvimento sustentável
 Com isso em mente, as empresas do setor do meio 

ambiente foram convidadas a desenvolver soluções 
inovadoras para cada desafio.  A partir dessas idéias 
nasceu um novo quadro legislativo e a primeira lei 
“Grenelle” foi promulgada em agosto de 2009 para 
acompanhar concretamente os compromissos e 
objetivos gerais das conclusões do Processo Grenelle 
do Meio Ambiente a médio e longo prazo. Essa lei se 
refere aos setores imobiliário, energético, dos 
transportes, biodiversidade, gestão de lixos, saúde e 
planejamento governamental. Varias ferramentas 
fiscais e regulamentares estão previstas para alcançar 
esses objetivos. 
O principal objetivo do Processo Grenelle do Meio 
Ambiente é dividir por quatro as emissões de gases de 
efeito estufa na França até 2050. O consumo de energia 
procedente das energias renováveis deve passar de 
10% em 2009 a 23% em 2020. 

Enfim, a lista é longa e isso me convence que o mundo está no caminho certo para achar soluções 
tecnológicas que não somente respeitem o meio ambiente, mas também que ajam a seu favor.

Confrontados à crise econômica, os europeus investiram em iniciativas verdes. Mais da metade 
das iniciativas e incitações financiadas pela União Européia serviu objetivos ambientais. 
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Em 2010 estará dirigindo o escritório brasileiro da Agência Francesa para os Investimentos Internacionais. Qual 

foi a principal motivação para a abertura deste escritório no Brasil?

Quais os planos, investimentos e expectativas do escritório brasileiro da Agência Francesa para Investimentos 

Internacionais para 2010?

Este é o primeiro escritório da agência no País ou no continente (América Latina), ou já existem em outros 

estados ou países? E porque a cidade de São Paulo?

Entrevista François Removille, Vice-presidente executivo da embaixada da França nos EUA

Chegarei a São Paulo em meados de maio para 
abrir e dirigir o escritório brasileiro da Agência 
Francesa para os Investimentos Internacionais 
(AFII). Estarei ligado ao Chefe dos Serviços 
Econômicos da França no Brasil.  A  AFII promove 
e facilita investimentos internacionais na França e 
possui uma rede que opera em todo o mundo. Em 
parceria com agências regionais francesas de 
desenvolvimento, a Agência trabalha para oferecer 
aos investidores internacionais oportunidades de 
negócios e serviços sob medida por toda a França. 
A escolha do Brasil era óbvia. 
O Brasil é a oitava economia mundial e se

O Brasil será o primeiro país da América do Sul a 
receber essa agência governamental francesa, 
que será também o primeiro escritório no 
hemisfério Sul. Hoje, temos escritórios em 21 
países na Europa, na América do Norte e na Ásia 
trabalhando para atrair capital estrangeiro de longo 
prazo para a França. 
Em relação a São Paulo, mesmo se o escritório da 
AFII é um serviço da embaixada, os nossos 
“clientes” são as empresas. Era então evidente 
ficar próximo a elas. A escolha foi puramente 
matemática já que o maior número de empresas 
está no sudeste, e mais especificamente em São 
Paulo. 

Penso que a Eco-92 no Rio de Janeiro foi o 
ponto inicial da conscientização ambiental 
nas relações comerciais internacionais. 
Durante essa conferência foi proposto 
formalmente o princípio da precaução, um 
dos princípios fundamentais do Direito 
Ambiental. A criação do Comitê do Comércio e 
do Meio Ambiente da OMC em 1994 foi um 
passo suplementar realizado a favor das 
questões ambientais nas relações comerciais 
internacionais.

Em fevereiro de 2010, a AFII lançou um plano de 
comunicação direcionado com o objetivo de 
aumentar a conscientização de investidores 
estrangeiros sobre a facilidade de se fazer 
negócios na França. A campanha “França – 
E s p e r e  M a i s ” ,  e s t á  c e n t r a d a  n o s  
depoimentos dos   dirigentes de empresas 
(Embraer, no caso do Brasil), para destacar as 
vantagens específ icas oferecidas pelo 
ambienteregulatório e tributário da França, os 
recursos humanos altamente qualificados e 

produtivos, d
energética e de transportes, e sua posição estratégica 
para servir os mercados europeus. Dando 
continuidade ao redirecionamento da rede da AFII, 
esse plano de comunicação se direciona 
principalmente aos grandes países emergentes como 
Brasil, China e Índia, e a Turquia, os países do Golfo 
Pérsico e os Estados Unidos. Minha primeira tarefa 
será a coordenação dessa campanha junto com o 
escritório da Ogilvy no Brasil, agência escolhida para 
assessorar a AFII nesse plano de comunicação. 

a excelente infra-estrutura industrial, 

  recuperou muito rapidamente da crise econômica. Por 
outro lado, mesmo com um mercado interno gigantesco 
várias empresas brasileiras estão no processo de 
internacionalização. 

Só na Europa, 65 projetos brasileiros se instalaram 
desde 2003. Hoje existem 20 empresas brasileiras na 
França, num total de mais de 22 mil empresas 
estrangeiras que têm operações por lá. No Brasil são 
400 empresas francesas instaladas. Como disse 
recentemente o presidente da AFII, o Embaixador David 
Appia, “Essa é uma via de mão dupla. E agora buscamos 
melhorar nosso trânsito na área de investimentos.”.
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Em sua opinião, o que podemos esperar em termos de inovações tecnológicas das iniciativas privada e pública 

pró-sustentabilidade nos próximos anos? 

Entrevista François Removille, Vice-presidente executivo da embaixada da França nos EUA

Minhas outras prioridades serão os contatos no 
Brasil. Primeiramente com os nossos parceiros 
como a Câmara de Comércio França-Brasil ou a 
Agência  de Promoção das Exportações do Brasil 
(APEX) - com a qual a nossa agência assinou um 
MOU em junho do ano passado – e também com os 
diversos órgãos oficiais federais, estaduais ou da

 sociedade civil cujas atividades estão relacionadas à 
internacionalização das empresas brasileiras, como o 
BNDES ou a Confederação Nacional da Indústria e as 
diversas federações e sindicatos que a constituem. 
Finalmente, e sem dúvida alguma, com as empresas 
brasileiras que representam o aspecto mais 
importante do trabalho da AFII.

Não sou um especialista em inovação. Porém, na 
França, o crédito fiscal pesquisa, dispositivo de 
incitação fiscal para as atividades de P&D das 
empresas - o mais atrativo da Europa-, e os 70 
pólos de competitividade, que estimulam as 
iniciativas privadas e públicas em favor da 
inovação, favorecem a aparição de novas 
tecnologias pró-sustentabilidade.
Esse crédito fiscal pesquisa (CFP ou CIR em 
francês) permite um abate no imposto de renda 
das empresas equivalente a 50% das despesas de 
P&D no 1º ano, 40% no 2º ano, 30% nos anos 
seguintes até 100 milhões de €, e 5% acima deste 
teto. A taxa do CFP é duplicada para a P&D 
realizada com laboratórios públicos, o crédito 
fiscal não é limitado e é calculado sobre o volume 
anual de todas as despesas em P&D (salários, 
encargos  soc ia i s ,  de  func ionamento ,  
amortizações, patentes…).

 No que se refere à tributação ecológica e para 
assegurar o desenvolvimento das eco-atividades, o 
governo f rancês  c r iou  um créd i to  f i sca l  
“desenvolvimento sustentável” e um empréstimo a 
taxa zero para as obras de melhoria energética dos 
prédios. 
Por outro lado, o governo planeja introduzir, em 2010, 
uma taxa carbono para orientar o consumo de energias 
limpas dos lares e das empresas, criar um mercado de 
novos produtos respeitando o meio ambiente e 
estimular a inovação.
O Processo Grenelle do Meio Ambiente prevê a 
criação, no final de 2010, de uma dezena de pólos de 
competitividade dedicados a eco-tecnologia.
Desses incentivos nascerão evidentemente novas 
tecnologias inovadoras centradas na sustentabilidade 
e na proteção ao meio ambiente.

Qual a expectativa de crescimento para produtos e processos mais limpos na Europa nos próximos anos?  

O faturamento das eco-indústrias européias é de 
227 bilhões de € (2,2% do PIB europeu e 30% do 
faturamento mundial do setor); elas empregam 3,4 
milhões de pessoas.
Confrontados à crise econômica, os europeus 
investiram em iniciativas verdes. Mais da metade 
das iniciativas e incitações financiadas pela União 
Européia serviu objetivos ambientais. 40 bilhões de 
€ já foram injetados pelo executivo europeu para 
criar empregos “verdes”. Acrescentando os 
investimentos realizados pelos governos nacionais 
chegamos a 90 bilhões de € de investimentos 
“verdes”.
Na França, o plano de relançamento da economia 
dedicado ao crescimento econômico“verde” 
representa investimentos do governo de 45 

 bilhões de € (35% dos investimentos previstos entre 
hoje e 2020).
Em termos de expectativa de crescimento, os dados 
variam segundo as fontes. A produção elétrica 
fotovoltaica no mundo, por exemplo, passará de 3.697 
MW em 2005 a 66.400 MW (segundo a  Eurostaf) ou 
205.200 MW (segundo a Greenpeace) em 2020.
No caso francês, o mercado ligado à eficácia energética 
e ao desenvolvimento de energias renováveis faturou 
57 bilhões de € em 2009, contra 50 bilhões de € em 
2008, ou seja, houve um crescimento de 14% em um 
ano.
Em termos de empregos diretos, esse setor passou de 
210.000 em 2006 a 300.000 em 2009, +42,9% em três 
anos.
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As iniciativas de sucesso na Europa em 07 exclusivas entrevistas
Empresas e Empreendedores são locomotivas do desenvolvimento contribuindo com a criação de 

emprego, distribuição de riqueza, coesão econômica e social das comunidades geográficas em que se 
inserem.  Por isto, a sociedade está sempre atenta as suas inovações. De alguma forma, elas indicam o 
formato social, ambiental e economico do desenvolvimento que está sendo construído. 

A Europa talvez tenha sido o primeiro continente a se preocupar com as questões socioambientais, e por 
isto, foi escolha para esta matéria de capa.  A Revista Benchmarking ouviu especialistas de 07 diferentes 
países relatando as mais inovadoras e atuais experiências pró-sustentabilidade da Europa. 

Vivemos a primeira década do milênio, e precisamos da inovação para os desafios ambientais que 
enfrentamos. Por isto, a frase do ex-presidente estadunidense John Kennedy, cai como luva para esta 
matéria: “Os problemas do mundo não podem ser resolvidos por céticos ou cínicos, cujos horizontes se 
limitam às realidades evidentes. Temos necessidade de homens capazes de imaginar o que nunca existiu”. 

Por Marilena Lino de Almeida Lavorato, Editora da Revista Benchmarking

Stef van Dongen
Enviu -  (Holanda)

A Enviu - inovadores em sustentabilidade - é uma 
organização de network internacional feita por 
jovens e para os jovens empreendedores. A Enviu 
apoia e gera Idéias WOW! que dizem respeito ao 
empreendedorismo inovador e sustentável e as faz 
acontecer. Fazemos isso através da criação de 
empresas e negócios inovadores e sustentáveis.

Enviu tem sede na Holanda, mas tem uma rede 
internacional de jovens empreendedores, criativos, 
jovens profissionais e estudantes, e os tomadores 
de decisão do futuro próximo que compartilham 
suas redes, experiência e tempo para trabalhar no 
sentido de uma economia que cria valor para as 
pessoas e planeta.

A singularidade da Enviu encontra-se em uma 
combinação de características a qual mistura 
inovação, sustentabilidade e empreendedorismo. 

Segundo eles mesmos destacam, suas 
características únicas incluem:

 -Uma organização profissional da rede internacional
 -São dirigidas por jovens, para jovens;
 -Criação de oportunidades de negócio sustentável, 
com o objetivo de ajudar a resolver as grandes 
questões sociais e ambientais;
 -Utilização de open-source e de inovação aberta 
métodos;
 -Emissão dirigida (impacto dirigido ao invés de fins 
lucrativos);
 -Se baseiam em uma estratégia de não-disperdício 
(Pretendemos fazer pelo menos um pouco de lucro 
para nos permitir operar independentemente dos 
subsídios, enquanto investimos todo o lucro feito em 
mais projetos para continuar a nossa missão);

---

É óbvio que temos de fazer as coisas de outra 
maneira. Temos que ser inteligentes para manter a 
nossa qualidade de vida atual. Você não tem que

O que podemos esperar da sociedade em 
termos de inovação e mudanças no estilo de vida, 
sobre os desafios do aquecimento global e a falta 
de recursos naturais?
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 ser altamente educados para descobrir que o 
nosso atual estilo de vida é finito.

 Eu acho que se apenas 20% da população da 
Índia, China e Brasil, que agora está ganhando 2-3 
dólares por dia,  começar a ganhar 10 dólares por 
dia, certamente terá um pedágio enorme em nossa 
energia e abastecimento de recursos. Assim, as 
inovações verdes são a oportunidade. A tecnologia, 
capital e recursos estão disponíveis. É tudo uma 
questão de escolhas e liderança para trazer nossas 
sociedades para o próximo nível. Aqui na Holanda, 
mas ainda mais no Brasil, com sua economia em 
rápido crescimento, você verá mais e mais jovens 
empresá r ios  c r i ando  empreend imen tos  
sustentáveis. O governo holandês está colocando 
em prática programas para incentivar a inovação 
sustentável na Holanda e exportá-lo. ENVIU está 
também a cooperar com o governo para estimular a 
inovação sustentável. Nós também organizamos 
projetos de inovação aberta para as empresas e 
investidores que gostariam de gerar idéias para 
inovações de negócios sustentáveis e transformá-
los em realidade.

Após a obtenção do meu MBA e de ter trabalhado 
durante seis anos na indústria de serviços 
financeiros, senti que ganhar dinheiro por causa de 
dinheiro não era o meu caminho a percorrer. Eu 
acreditava firmemente na necessidade de mudança 
para um novo tipo de economia. Combinando isso 
com a minha paixão pela natureza e as minhas 
raízes (vindo de uma família de empresários), eu 
comecei.

Eu acho que essa geração de empresários sente 
o senso de urgência e entende que os desafios 
sociais e ambientais na nossa frente são grandes 
demais para resolver por algumas partes 
individuais. Precisamos construir coalizões

Como um empreendedor, o que fez você se 
interessar por inovações em sustentabilidade? E 
quanto tempo você trabalha nesta área?

incomuns e redes mundiais. 
parcerias entre as instituições de conhecimento, 
negócios, governo e sociedade civil. Temos que 
pensar fora da caixa, partilhar a nossa experiência, 
redes, tempo e dinheiro para criar e desenvolver as 
idéias mais brilhantes que possam garantir que o 
homem possa sobreviver.

E é exatamente isso o que fazemos na ENVIU e 
por isso que eu comecei. A ENVIU cria e desenvolve 
inovações sustentáveis e traz as inovações para o 
mercado através de arranque de empreendimentos 
sustentáveis. Fazemos isso com um grande grupo 
de jovens que unir forças para buscar o nosso start-
ups da terra.

Temos de construir 

E N V I U  -    
I n o v a d o r e s  e m  
sustentabi l idade, 
uma iniciativa da 
q u a l  v o c ê  é  o  
fundador e diretor, foi 
cr iada em 2004 
como uma proposta 
muito distinta. Você 
poderia nos contar 
um pouco sobre 
isso?

A missão da ENVIU é "inspirar, envolver e fazer 
as coisas acontecerem". As palavras-chaves são 
inovação aberta e co-criação. Ao iniciar empresas 
rentáveis, inovadoras e inspiradoras, como o projeto 
Tuktuk híbridos e Sustainable Dance Club, o nosso 
objetivo é inspirar os outros e levá-los a participar na 
nossa organização. A comunidade é o coração da 
ENVIU e, portanto, muito importante. Nossa rede, 
especialmente as redes locais são de grande 
importância para a realização dos projetos e serviços 
ENVIU WOW!.

Estamos apoiando e gerando idéias WOW! que 
visam provocar e acelerar a mudança disruptiva em 
uma indústria ou impulsionar uma indústria para a 
sustentabilidade em seu núcleo. As idéias WOW! são 
inovadoras e soluções sustentáveis para um 
problema social ou ecológico. Eles são escaláveis e 
reutilizáveis. Isso significa que o conceito se aplica 
em outros lugares, mas a maioria de todas as idéias 
inovadoras são um desafio para os jovens a



partilhar o seu tempo, contatos, experiência e 
dinheiro para fazerem estas idéias decolarem.

-Tuk-Tuks na Índia: 
Objetivo: aumentar a qualidade de vida das 

dezenas de milhões de motoristas de tuk-tuks 
híbridos na Ásia (começando na Índia), 
proporcionando uma solução tecnológica que irá 
aumentar a eficiência de combustível (redução dos 
custos de combustível), reduzir a emissão e 
prestação de serviços para conectar os condutores 
comunidade a economia formal e reduzir a 
dependência dos agiotas "corruptos” . 

-Clube de Dança Sustentável: 
Objetivo: reduzir o impacto da cena clubbing 

global, mas o mais importante fornecer um 
argumento para a mudança de paradigma e um 
conceito / desafio inspirador de sustentabilidade 
para os jovens contemporâneos: pessoas, planeta, 
festa! 

-Casas de Acesso Livre: 
Objetivo: aumentar a qualidade de vida através 

do acesso à propriedade privada de habitações 
flexíveis e sustentável para as comunidades 
pertencentes aos grupos econômicos baixos 
(moradores de favelas) ao redor do mundo. 

Em todos os exemplos jovens de todo o mundo se 
reúnem em uma comunidade global em torno do 
projeto e compartilham conhecimentos, contatos, 
tempo e dinheiro para vir para cima com as 
inovações tecnológicas e sociais e soluções de 
negócios. Eles fazem isso porque querem fazer 
parte desse movimento pioneiro, construir seu 
currículo, desenvolver suas habilidades e querem 
se divertir! 

Em todos os casos o desafio é coordenar este 
processo de inovação aberta, ampliar o negócio e 
trazer a tabela para dentro do auto-interesse das 
grandes empresas estabelecidas ou que 
efetivamente a manobra em torno deles.

Você poderia nos dar alguns exemplos práticos 
das principais realizações Enviu e avanços nestes 
seis anos de existência? 

A Enviu trabalhar apenas na Holanda, ou 
tem representantes em outros países? Em 
caso afirmativo, quais países?

ENVIU tem sua sede em Roterdã, na Holanda, 
mas trabalhamos em todo o mundo. Se apoiamos um 
projeto WOW! em um país, nós procuramos financiar 
e construir uma equipe de projeto local neste país. 
Atualmente, temos start-ups na Holanda, Gana e 
Índia. Antes dos últimos projetos, começamos uma 
organização no sul do Chile. Esperemos que em 
breve chegaremos ao Brasil. Nossa empresa de 
inovação e serviços também trabalha em uma escala 
global. Eles oferecem serviços de inovação aberta, 
Trendwatching e serviços de conhecimentos no 
domínio da inovação sustentável para as empresas, 
ONGs e governos.

Alguns exemplos interessantes a seguir são:
-Smart grid (qurrent.com)
-Lanchas Solar (Czeers.com)
-Fast tecnologia de baterias de carga (epyon.nl)

É interessante ver que em um nível nacional, 
algumas grandes empresas se unem no Green 
Business Association (Groene Zaak). Eles formam 
um grupo de interesse, como a grande organização 
patronal VNO NCW e ter uma "voz" grande na 
política holandesa.

Co-criação, compreensão da cultura juvenil sob 
demanda e atender o que está nela para mim são 
elementos-chave. Bem, é assim que funciona, pelo 
menos na Europa, talvez no Brasil isso seja 
diferente.

Mas minha experiência é que se você desafiar os 
jovens através da educação e da mídia 
contemporânea grandes coisas podem acontecer. 
Colaboração pró-ativa entre as instituições de 
conhecimento e as empresas podem dar resultados 
surpreendentes. Para lhe dar um exemplo de como 
nós trabalhamos. Através do uso eficaz da rede 
ENVIU (mais de 200 membros participaram), uma 
estreita cooperação com diversas universidades,

Conte-nos um pouco sobre experiências bem-
sucedidas pró-sustentabilidade que têm ocorrido no 
seu país recentemente.

Você acha que a comunicação e a educação 
estão cumprindo seu papel de informar e educar as 
pessoas para uma nova configuração da escassez 
global e mudança climática?
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empresas e outros parceiros, fomos capazes de 
transformar a Sustainable Dance Club em um caso 
claro de negócios e sucesso internacional que está 
facilitando clubes de dança ao redor do mundo para 
se tornar sustentável. O projeto de geração de 
energia e sua pista de dança foram premiados como 
uma das melhores idéias do mundo em eco-
negócios de 2006-07 pela: Toyota, Springwise, 
FastForward (Harvard) e ReadersDigest.

Acredito firmemente na necessidade de 
mudança para um novo tipo de economia, que cria 
valor para as pessoas e para o planeta. Uma que é 
inclusiva. 

Empreendedorismo sustentável e os jovens são 
os principais motores para obter para esse novo tipo 
de economia. Os jovens empreendedores estão 
cheios de paixão, cheios de criatividade e tem a 
movimentação e a energia para fazer esta mudança 
acontecer. As grandes empresas estabelecidas 
estão muito ocupadas em sobreviver e precisam 
mais de sua atenção para resolver os problemas 
internos. Além disso, elas muitas vezes têm 
investido fortemente em tecnologias e infra-
estruturas da "velha economia".Nesse sentido, eu 
não acho que temos que esperar que eles vão levar 
a mudança para uma economia sustentável. É por 
isso que hoje tantas oportunidades surgem para os 
jovens empresários. Fora do curso uma vez que os 
caras têm um conceito inovador de sua inovação, 
eles terão a infra-estrutura, redes e capital do 
estabelecimento de escala de suas empresas. 

Para ser mais específico sobre os temas: 
produtos de baixa intensidade de capital e serviços 
são o foco de curto prazo para ENVIU. Dentro desse 
âmbito, acreditamos que as oportunidades no 
domínio da energia descentralizada e mobilidade 
sustentável/elétrica crescerá rapidamente. Mas a 
água e produtos de estilo de vida sustentáveis, 
também tem a nossa atenção, este último por causa 
do alto valor inspirador. Quanto às outras indústrias, 
nós vemos possíveis plataformas de produtos e 
oportunidades que resultam em uma ruptura de um 
setor específico insustentável. 

Plataformas de produtos podem causar na minha 

Você acredita que estamos nos movendo para 
um formato de nova economia? Se o fizer, quais são 
os indicadores que confirmam esta direção? 

opinião, uma mudança estratégica dentro de uma 
i n d ú s t r i a .  E l a s  o f e r e c e m  a o s  o u t r o s  
empreendedores a oportunidade para desenvolver 
produtos e serviços em torno da plataforma. Como o 
Google faz com o Google Earth, cada um pode usá-
la e fazer mash-ups. Assim, uma mudança é co-
criada por seus usuários.

Alain Liébard
Observ'ER -  (França)

Criado em 1979,  l'Observatoire des énergies 
renouvelables ou como é mais conhecido, 
Observ'ER, se tornou uma referência no domínio das 
energias renováveis e desenvolvimento sustentável 
na França, na Europa e no Mundo. O Observ'ER 
informa e promove o desenvolvimento de energia 
limpa e promove iniciativas para aumentar o papel 
das energias renováveis na economia e na 
sociedade. As energias renováveis incluem a energia 
solar fotovoltaica, solar térmica de baixa 
temperatura, alta temperatura solar térmica, eólica, 
hídrica ou energia hidroelétrica, energia geotérmica, 
biomassa própria composta por energia da madeira , 
biogás e biocombustíveis.

Seus principais objetivos são, informar e oferecer 
soluções relacionadas ao desenvolvimento e 
divulgação das energias renováveis.

O observatório quantifica e descreve o progresso 
da ciência, tecnologia e indústria, avalia o potencial 
de cada uma das diferentes disciplinas relacionadas 
com as fontes de energia renováveis. Além disso, 
participa ativamente na proteção dos recursos 
naturais e promove o desenvolvimento de 
tecnologias limpas e eficientes para a proteção 
ambiental e a luta contra o aquecimento climático 
global.

---



Qual foi a principal motivação para o surgimento 
da l'Observatoire des énergies renouvelables?

O Observ'ER foi fundado em 1979, numa época 
em que praticamente não se falava em mudanças 
climáticas e crise energética. Fale-nos um pouco 
sobre o inicio do projeto?

As pessoas que criaram o Observatório das 
Energias Renováveis em 1980, tinham  organizado 
anteriormente, em junho de 1979 uma manifestação 
que se chamava « Dia do SOL » e que 
verdadeiramente obteve grande sucesso popular.

Elucidando : Na França, em 1979, já havia 
número enorme de pesssoas interessadas no 
desenvolvimento das energias renováveis e um 
grande número de franceses tinham links com os 
paises do Hemisferio Sul. Eles entendiam que os 
modelos energéticos existentes nesta época nos 
paises do hemisferio norte não podiam desenvolver-
se da mesma forma que nos paises do Hemisferio 
Sul. Houve um exemplo em 1973, na Unesco em 
Paris, num Congresso « o Sol a serviço do Homem » 
que reuniu perto de mil cientistas de todo o mundo 
que debateram questões técnicas, sociais e 
econômicas em relaçao ao desenvolvimento de um 
modelo energetico onde as energias renováveis 
pudessem ter seu BOOM.
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Nestes mais de 30 anos de existência, 
quais foram os principais desafios e 
conquistas do Observ'ER?

Durante os trinta anos de existencia do 
Observatorio de Energias Renováveis, o 
que verdadeiramente evoluiu foi a 
concretização das teses que nós 
defendemos e elaboramos. Por 
exemplo, muito recentemente, teve lugar 
na França um programa de aplicação de 
energias renováveis para assegurar que 

23% das demandas energéticas  pelas mesmas, 
estejam maduras em 2020. O Observatório de 
Energias Renováveis o projetou há décadas e tal 
plano pode ser concretizado.

O Observatorio das Energias Renováveis é um 
organismo associativo que tem apoio do poder 
público e da iniciativa privada, de forma equitativa. É 
um organismo de interesse público e que procura 
promover as energias renováveis para o maior 
número de pessoas e dentro do melhor padrão de 
qualidade de seu desenvolvimento.

Somos um organismo privado que reagrupa os 
parceiros institucionais publicos, empresas privadas 
e pessoas físicas. O pessoal político pode fazer 
solicitaçôes quando necessárias, para reliazar 
auditorias, estudos de utilidade publica, ou participar 
de Conferências, com o faz o Senhor Dominique 
Bidou, por exemplo.

Nós tentamos desenvolver cada item da cadeia 
das energias rénovaveis e explicar ao publico 
específico como ao grande público, as instituições, 
aos financiadores ou às empresas em seu 

O Observ'ER recebe apoio da iniciativa privada e 
governamental?

Há políticas públicas de incentivo para a energia 
renovável em seu país? Se sim, para quais matrizes?

O Observ'ER enfoca 11 temas de interesse e 
estuda a energia solar, Eólica, Hidráulica e 
Hidroelétrica, Biomassa e Geotermica.  Fale-nos um 
pouco sobre estes temas e matrizes? 

 estratégico, e o interesse que elas 
possam ter em desenvolver esta ou 
aquela cadeia de energia renovável. 
Elas tem de ser coerentes posto que 
utilizam todas as energias ditas « em 
fluxo», mas dentro do plano de 
aplicação de desenvolvimento, por 
exemplo a biomassa requer  decisões 
estritamente diférentes da energia 
eólica.



Qual a expectativa de crescimento para a energia 
renovável na Europa nos próximos anos? 

A Observ'ER tem alguma ação ou parceria no 
Brasil? 

O que podemos esperar de inovações 
tecnológicas para o aumento da eficiência 
energética nos próximos anos?

Se pudesse sintetizar em uma frase a importância 
do meio ambiente natural para a sustentabilidade, 
qual seria? 

Cada elemento da cadeia de energia rénovavel 
deve se desenvolver ao máximo para contribuir com 
sua parte para o mix de energia global dos paises da 
Europa ; e o que a Europa se propõe a fazer tendo 
como obejtivo para toda ela é que 21% da energia 
consumida seja de origem rénovavel, com objetivos 
diferenciados para cada um dos países que a 
compõe em função do lugar onde se encontram 
ultimamente.  Por exemplo, a França deve atender 
até 2020, 23% de sua energia consumida de origem 
renovável.

O Observatório de Energias Renováveis segue 
atentamente o que se faz no Brasil como em todo o 
mundo. Mas o Brasil ocupa uma posição a parte em 
razão do grande desenvolvimento dos Agro-
combustiveis (etanol, biodiesel) e isso é muito 
importante. Nós não estabelecemos alguma 
parceria específica no Brasil ainda.

As demandas por energias renováveis irão 
aumentar nos próximos anos pois estas energias 
deverão ocupar cada vez mais uma importancia nos 
balanços energéticos nacionais. As outras formas 
de energia apresentam inconvenientes que serão 
cada vez menos tolerados no nível das populações 
do planeta.

As energias renováveis são energias de fluxo, 
portanto é absolutamente necessário o 
planejamento de seu uso em função da mais correta 
adequação com seus territórios e entao numa só 
frase eu direi : as porções de terra disponíveis vão 
tornar-se muito raras e muito concorridas para 
diferentes tipos de utilização. Dentro do contexto da
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escassez dos espaços, as energias renováveis 
devem ser utilizadas no lugar de outras fontes. Mas, 
naturalmente a agricultura para a alimentação 
humana, água para as necessidades humanas e dos 
animais, e a preservação da biodiversidade, devem 
manter-se prioritárias ante a producão de energia ou 
de forma que se faça com certa simbiose e coerência.

Helena Moura 
IAPMEI  -  (Portugal)

O IAPMEI, Instituto de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas e à Inovação (www.iapmei.pt), 
agência pública  do Ministério da Economia, da 
Inovação e do Desenvolvimento, tem a sua actuação 
direccionada para o apoio a micro, pequenas e 
médias empresas dos sectores industrial, comercial, 
serviços e construção, cabendo-lhe agenciar 
condições favoráveis para o reforço do espírito, da 
competitividade e inovação empresarial. 

Acompanhando todas as fases do ciclo de vida das 
empresas, o IAPMEI tem como domínios de 
intervenção prioritários:

- Assistência empresarial, através de um 
acompanhamento a empresários e gestores de PME, 
apoiando-os na formatação e desenvolvimento de 
estratégias de crescimento e internacionalização das 
suas empresas;

- Promoção do empreendedorismo e da inovação, 
através de estímulo à criação de novos negócios com 
potencial inovador, à valorização económica do 
conhecimento, e à dinamização de mecanismos que 
fac i l i t em a  i novação  e  es t ra tég ias  de  
desenvolvimento;

- Facilitação do financiamento empresarial, 
através da promoção de soluções financeiras



 adaptadas às necessidades das empresas, 
assentes nos sistemas de capital de risco e de 
garantia mútua;

- Indução de investimento empresarial 
qualificado, através da gestão de incentivos às 
empresas no âmbito do QREN (Quadro de 
Referência Estratégico Nacional), direccionados 
para estratégias empresariais baseadas na 
i n o v a ç ã o ,  e m p r e g o  q u a l i f i c a d o  e  
internacionalização.

---
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Sabemos que o IAPMEI adota a ferramenta 
Benchmarking para desenvolver a competitividade 
das organizações portuguesas. Porque a 
preferência por esta ferramenta para tal finalidade? 

Num contexto de globalização crescente, em que 
as pressões exógenas obrigam as empresas a 
enfrentarem maiores riscos, novos desafios, novos 
mercados, a inovação reveste particular 
importância em práticas empresariais indutoras de 
mais e maior competitividade.

O sucesso da inovação nas organizações passa, 
cada vez mais, pela adoção de novas abordagens 
organizacionais, de gestão e sociais, procurando 
melhorar continuamente o seu desempenho interno 
e o relacionamento com a envolvente. 

Reconhecendo que a competitividade das 
empresas necessita de ferramentas de gestão que 
lhes permitam avaliar o seu posicionamento face a 
empresas congéneres, identificar áreas para novos 
patamares de desempenho e oportunidades de 
melhoria, o IAPMEI desenvolveu e dinamiza o 
Programa de Benchmarking e Boas Práticas (BBP).

Enquanto instrumento particularmente útil para 
as empresas, capaz de funcionar como indutor de 
processos de melhoria do desempenho,  o 
Programa BBP incorpora o Ìndice de Benchmarking 
Português que o IAPMEI criou e gere. Ao longo de 
vários anos, o IAPMEI tem vindo a reforçar a sua 
actuação ao nível do Programa BBP, colocando ao 
dispor dos empresários um conjunto alargado de 
informação relacionada com a metodologia e a sua 
aplicação, promovendo o reforço da actividade da 
Rede Nacional de Consultores de Benchmarking 

 (CNB) e o acesso ao ESBI – Europeean SME 
Benchmark Índex e ao Índice de Benchmarking 
Português (IBP), num grau crescente de utilizaçao 
pelas empresas.
A significativa adesão das empresas foi também 
potenciada pela ferramenta de auto diagnóstico 
Innovation Scoring, desenvolvida em parceria com a 
COTEC, que permite às empresas avaliar as suas 
capacidades e desempenho em inovação, 
estimulando-as a desenvolver inovação de uma 
forma mais sistemática, eficiente e eficaz. 

A importância que o benchmarking reveste visa 
contribuir para estratégias empresariais mais 
inovadoras, mais competitivas. É nesta perspectiva 
que enquadramos a valorização do benchmarking 
como um instrumento particularmente útil para as 
PME, na medida em que:

•É capaz de funcionar como um indutor de 
processos de inovação e, em termos globais, de 
processos de melhoria de desempenho; 

•Produz um efeito pedagógico de avaliação 
sistemática e orientada, facilitando a definição de 
estratégias adequadas;

•É útil para desencadear impulsos de correcção e 
anulação de desvios e para superar fragilidades 
detectadas.

Sendo a metodologia de abordagem ao 
benchmarking um modelo em ciclo fechado, na sua 
essência, pretende garantir que os objectivos são 
definidos a partir das melhores práticas 
empresariais. Os resultados, traduzidos em 
indicadores, representam o objetivo último na 
prossecução de vantagens competitivas, com o 
Consultor Nacional de Benchmarking a identificar 
recomendações de oportunidades de melhoria que, 
desejavelmente, a empresa deve implementar. 

De salientar que as atuais práticas de 
benchmarking que seguimos regem-se por 
princípios próprios, plasmados num código de 
conduta, em que a reciprocidade na partilha de 
informação, a confidencialidade e o respeito pela 
individualidade dos parceiros se assumem como 
preceitos invioláveis. 

Poderia relatar os principais resultados que a 
ferramenta Benchmarking tem proporcionado para 
as pequenas e médias empresas de Portugal? 
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Como tem sido o desempenho da Ferramenta 
Benchmarking para a gestão de setores específicos 
da empresa, tais como: Meio Ambiente, 
Responsabilidade Social, Saúde e Segurança no 
Trabalho, etc.?

Poderia mensurar aproximadamente o 
percentua l  de  empresas  que pra t i cam 
Benchmarking em Portugal? 

A preocupação com práticas empresariais 
responsáveis, conduziu a que o IAPMEI, no âmbito 
do seu Programa Benchmarking e Boas Práticas, 
desenvolvesse questionários de benchamarking 
que permitissem às empresas avaliar o seu 
desempenho e identificar melhores práticas a serem 
seguidas em matérias associadas, nomeadamente, 
a energia e ambiente, responsabilidade social, 
saúde, segurança e 
higiene no trabalho. 

Considerando como 
responsabilidade social 
das empresas (RSE) a 
preocupação voluntária 
em matérias sociais e 
ambientais, quer no 
â m b i t o  d a s  s u a s  
atividades, quer na 
interação com outras 
partes interessadas, 
facilmente se infere a 
importância que a RSE 
r e p r e s e n t a  n u m  
desenvolvimento sustentável, reforçando, 
simultaneamente, o potencial de inovação e de 
competitividade.

É nosso entendimento que as empresas, quer 
sejam pequenas e médias empresas, quer sejam de 
m a i o r  d i m e n s ã o ,  d e v e m  i n t e g r a r  a  
Responsabilidade Social no núcleo da sua 
estratégia empresarial e nos seus instrumentos de 
gestão, pois é através de produtos e serviços 
inovadores, de novas competências, de 
competências reforçadas e do empenho das partes 
interessadas, que podem e devem melhorar o seu 
desempenho económico, ambiental e social.

Pese embora as empresas utilizadoras já 
reconheçam a sua importância, a metodologia BBP,

enquanto instrumento potenciador de inovação e de 
modernização empresariais ainda é relativamente 
recente. As dinâmicas que o IAPMEI desenvolve a 
este nível, o trabalho desenvolvido pela Rede 
Nacional de Consultores em Benchmarking, a 
importância que agentes da envolvente reconhecem 
no BBP, ao incorporarem nos seus programas a 
obrigatoriedade de as empresas executarem 
exercicíos de benchmarkinmg, constituem, sem 
dúvida, relevantes vectores para uma utilização 
crescente desta metodologia.  
Para além de comparações nacionais (através do 
IBP), as empresas também se podem comparar em 
contexto internacional, recorrendo ao ESBI - 
European SME Benchmark Índex, plataforma 
tecnológica de benchmarking, criada pela a ESBN – 
European SME Benchmarking Network, que o 
IAPMEI integra.
Ao longo dos últimos anos, o IAPMEI, em articulação 
com um vasto conjunto de entidades nacionais e 
internacionais, tem vindo a desenvolver um intenso 
trabalho de no sentido de potenciar a utilização deste 
instrumento, com resultados que hoje podemos 
reconhecer como particularmente encorajadores e 
que se devem ao entusiasmo e criatividade de todas 
as entidades que desde sempre nos acompanharam 
e apoiaram.

Atualmente, um assinalável número de empresas 
de diversos setores de atividade, integra o “Índice de 
Benchmarking Português” (IBP), o que constitui uma 
importante fonte de informação sobre o desempenho 
das empresas nacionais nas áreas em foco.

Fruto de um trabalho e empenho coletivos, a 
Rede Nacional de Consultores Nacionais de 
Benchmarking engloba já um considerável número 
de consultores a quem o IAPMEI introduziu a 
metodologia Benchmarking e Boas Práticas (acções 
de imersão em BBP) e que apoiam (consultoria) as 
empresas na realização dos exercícios de 
benchmarking e na identificação de planos de 
melhoria. São eles que, no terreno, junto das 
empresas, constituem o motor impulsionador desta 
metodoligia, numa estreita cooperação com o 
IAPMEI.

O mercado absorve e valoriza profissionais 
especializados em Benchmarking? 



Em sua opinião, qual a contribuição efetiva da 
ferramenta Benchmarking para o desenvolvimento 
sustentável? 

Estimular a competitividade empresarial passa 
por induzir comportamentos favoráveis à inovação 
sistemática, por criar dinâmicas de aperfeiçoamento 
contínuo e por acelerar o processo de 
modernização e crescimento econômico.

E m  n o s s a  o p i n i ã o ,  u m  m o d e l o  d e  
desenvolvimento sustentável assenta na qualidade 
do investimento, na qualificação dos recursos 
humanos, essencialmente dinamizado pela 
produtividade, pela inovação e pelo conhecimento, 
pela utilização mais racional dos recursos 
energéticos, por práticas ambientais mais limpas, 
pela melhoria da capacidade empresarial e por 
práticas de responsabilidade social que valorizem e 
potenciem os recursos humanos. 

A o  d i s p o n i b i l i z a r m o s  e x e r c í c i o s  d e  
benchmarking em energia e ambiente, saúde, 
higiene e segurança no trabalho e em 
responsabilidade social, as empresas têm 
oportunidade de avaliar o seu desempenho nestes 
domínios e identificar rotas de melhoria.  

Num cenário de crescente competição, as 
empresas são cada vez mais confrontadas com a 
necessidade de utilizar instrumentos de gestão que 
lhes permitam identificar e avaliar o seu estado de 
arte, de uma forma sistemática, rigorosa e 
extensiva, comparando-o com o de outras 
empresas e, assim, poderem definir os seus 
modelos de negócio e estratégias de acção, visando 
um desenvolvimento sustentável e competitivo à 
escala global. 
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Carlo Pignatari
CNA Innovazione  -  (Itália)

CNA é o Centro de Inovação para a Rede de 
Inovação de Alta Tecnologia, promovido pela CNA 
Emilia-Romagna e de gestão para promover a 
inovação nas PME e promover pequenas e médias 
empresas para monitorar a melhoria contínua.

Nascido em 2005, após vários anos de pesquisas, 
estudos, experiências e comparações a nível 
nacional e europeu para promover e apoiar as 
empresas, hoje CNA inovação é capaz de funcionar 
como um "intermediário" e "complementar" entre a 
investigação e fornecimento de tecnologia e as 
necessidades do sistema empresarial.

Com a implementação de serviços específicos e 
personalizados feitos sob medida para pequenas e 
médias empresas, a CNA inovação é capaz de 
intervir sobre a criticidade do negócio e otimizar o 
desempenho.

---

O governo italiano estabelece políticas públicas de 
incentivo as práticas ambientais e ao mesmo tempo, 
regula e legisla com rigor esta questão?

Como a ferramenta Benchmarking tem ajudado no 
desenvolvimento das pequenas e médias empresas 
da I tá l ia? Pr incipalmente na gestão da 
sustentabilidade. 

Sim. Isto é verdade no governo italiano e também 
no governo regional da Emília Romagna (a região 
onde a minha organização opera primeiramente). 
Particularmente nesta última tenho encontrado 
muitos incentivadores das empresas. 

Eu conheço em Bologna, onde vivo e digo que 
estamos bem, temos uma preocupação grande em 
implantar a Sustentabilidade nas empresas. O nosso 
governo está bem engajado nesse assunto, 
principalmente no desenvolvimento da região.

O benchmarking é um instrumento por ajudar as 
empresas a entender onde estão posicionadas e 
também a compreender o que os melhores fazem.



O que acha do Programa Benchmarking 
Ambiental Brasileiro do qual participou como um dos 
integrantes da comissão técnica da edição 2009? 

Você é diretor da CNA Innovazione, especializada 
na implantação de economias sustentáveis na 
Região de Emilia Romana – Bolonha, Itália. Fale um 
pouco sobre a iniciativa, seus objetivos e atuação. 

Deixe uma  frase sobre inovação e 
sustentabilidade para nossos leitores.

Não se muda da noite para o dia a forma de vida 
em sociedade, mas o que podemos esperar em 
termos de inovações tecnológicas e novas práticas 
gerenciais para reverter o curso insustentável das 
atividades humanas? 

A iniciativa é muito interessante e foi muito 
estimulante para mim participar da edição 2009, me 
senti lisonjeado.

È bem diferente de como vemos, mas tenho 
acompanhado e acho excelente. Vocês tem feito um 
trabalho grandioso e interessante.  A metodologia 
brasileira tem trazido ótimos resultados para o Brasil 
e acredito que a persistência de trabalhos como 
vocês estão fazendo, o país vá se tornar em breve 
muito melhor e mais sustentável.

A CNA Inovação é um consorcio de organizações 
orientadas aos serviços da PMEs (Pequenas e 
Medias empresas). A maioria das propriedades da 
CNA, são associação de cerca de 8.000 PMEs na 
Emília Romagna. Os objetivos da CNA Inovação 
são de facilitar as PMEs ativando processos de 
inovação. Por todos os anos, há mais de 10 anos, a 
CNA Inovação é sólida em organizar eventos para 
promover as melhores empresas. A intenção é 
premiar estas empresas, quanto de criar imitações 
em outras empresas que acabam se estimulando 
também a inovar. Neste ano a manifestação será em 
10 de junho em Bolonha.

As inovações mais relevantes não são 
meramente novidades tecnológicas de poucas 
pessoas, mas as pequenas idéias que colocamos 
junto criam as novas mentalidades.

 

Em minha Companhia eu trabalho muito no
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âmbito da inovação, buscamos propor coisas novas 
no âmbito da sustentabilidade. Eu entendo de 
sustentabilidade, mas também entendo de outra 
forma, estou atento também ao dinheiro, ao business 
e estou atento aos profissionais da empresa. Quatro 
fatores são fundamentais: o Primeiro: o dinheiro, o 
segundo: satisfação do cliente, terceiro: satisfação 
do elaborador do projeto, ou seja, da pessoa que 
trabalha na empresa e quarto:  bom para a 
comunidade, para todos. Não basta ser bom para o 
meio ambiente, tem que ser bom para as pessoas 
também, para todos.  Nós trabalhamos com 
pequenas empresas, que não são famosas no 
mundo, mas que seguem os quatro fatores acima 

citados. Na Itália, a produção 
vem de 95% das pequenas 
empresas, temos mais 
pequenas empresas do que 
grandes empresas e estes 
aprendem muito com os 
outros, se um incorpora a 
Sustentabilidade em sua 
empresa e está dando certo, 
outra empresa vai fazer a 
mesma coisa, serve como 
um incentivo. Se uma 
empresa fabrica sapatos e 
outra também, mas a 

segunda vê que a primeira fatura mais e têm os 
funcionários realizados, a segunda vai copiar e vai 
procurar fazer ainda um pouco melhor. Esta é a 
mesma filosofia que tentamos com as empresas 
sustentáveis. Muitos empresários tem medo de 
transformar a empresa em sustentável, achando que 
vão perder, mas ao contrário, vão ganhar muito mais, 
a mudança dá medo. 

Me interesso pelas boas práticas porque é o 
melhor método para estimular a outra empresa. 
Trabalho nesta área há mais de dez anos. As 
pessoas  ainda hoje não se interessam muito por 
sustentabilidade, eu, há mais de dez anos vejo que 
podemos mudar muita coisa através disso. Acredito 
que 40% das pessoas  na Itália se interessam por 
sustentabilidade,  60% não se interessam pelo 
assunto. 

Quando e porque iniciou seu interesse pelas 
boas práticas de sustentabilidade?



O BCSD Portugal – Conselho Empresarial para o 
Desenvolvimento Sustentável é uma associação 
sem fins lucrativos, criada em Outubro de 2001 pela 
iniciativa das empresas Sonae, Cimpor e Soporcel, 

assoc iadas  
ao WBCSD – 
W o r l d  
B u s i n e s s  
Counci l  for 

Sustainable Development, em conjunto com mais 
33 empresas de primeira linha da economia 
nacional, com a missão de transpor para o plano 
nacional os princípios orientadores do WBCSD. A 
missão principal do BCSD Portugal é fazer que a 
liderança empresarial seja catalisadora de uma 
mudança rumo ao Desenvolvimento Sustentável e 
promover nas empresas a eco-eficiência, a 
inovação e a responsabilidade social. e seu principal 
objetivo  é divulgar os princípios que caracterizam o 
Desenvolvimento Sustentável;

- Articular a cooperação entre a comunidade 
empresarial, os governos e a sociedade civil, 
promover ações educacionais e de formação para 
divulgação dos princípios e promoção do 
Desenvolvimento Sustentável;
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Qual é sua visão sobre sustentabilidade ambiental 
no mundo atual?  O que podemos esperar de 
mudanças e inovações para os próximos anos?

Em sua opinião, conseguiremos avançar a tempo 
de administrar os fenômenos climáticos previstos 
pelos cientistas?

Fale-nos um pouco sobre as mudanças 
gerenciais e as inovações tecnológicas pró-
sustentabilidade das empresas portuguesas? 

O ano de 2009 foi extremamente desafiante para 
o BCSD Portugal, e para o desenvolvimento 
sustentável foi um ponto de viragem.  A longa era 
para despertar consciências e gerar o debate dos 
princípios iniciados no encontro do Rio de 1992 
chegou ao fim. Entramos agora numa nova fase de 
soluções amigas do ambiente e implementação de 
ações. Países e empresas já reconhecem 
oportunidades de negócio no fornecimento de 
tecnologias amigas do ambiente e de soluções que 
são um recurso futuro, que o mundo com o 
constrangimento da concentração de carbono na 
atmosfera irá exigir. 

    

A alteração do clima é uma realidade mas a 
dimensão e consequências são uma incerteza. 
Podemos viver com algum aquecimento global e 
adaptar-nos a isso. Contudo, para um certo nível de 
aquecimento as consequências para a vida humana 
arriscam-se a ser perturbadoras. Como as mais 
graves consequências geram riscos para a 
civilização global, é necessário precavermo-nos.  
Isto significa agir para reduzir a probabilidade de 
acontecimentos climáticos extremos. A publicidade à 
volta da COP15 criou um reconhecimento sem 
precedentes e uma aceitação das alterações 
climáticas como um fato incontornável. 

Os cientistas estão a dar forte atenção a uma ideia 
considerada em tempos absurda: a re-engenharia da 
atmosfera. Esta atitude reflete a crescente 
preocupação de que pode não ser possível 
conseguir mitigar as emissões a tempo de evitar 
fenômenos catastróficos, através das ações 
realizadas até agora. Estão a ter lugar ações 
nacionais e locais e há um grande número de países 
que apresentaram já objetivos voluntários de longo e 
médio prazo. 

Luís Rochartre
 BSCD -  (Portugal)

O consumidor italiano se preocupa com as questões 
ambientais na hora de consumir? 

O Italiano é bem consumista, eu acredito que ainda 
não se preocupa, é preciso uma campanha mais ativa 
para que as pessoas comecem a ter consciência de 
que comprando um produto ou não comprando 
podem estar colaborando com o Meio Ambiente. 
Infelizmente, ainda hoje, não vejo essa preocupação 
do consumidor.



A resposta das empresas aos desafios da 
sustentabilidade ainda é muito diferenciada. Existe 
um pequeno grupo que já identificou a necessidade 
de responder positivamente e que integra essa 
resposta nas suas estratégias de negócio. Existe 
outro grupo de empresas que vai respondendo 
sobretudo em função do comportamento dos seus 
concorrentes, mas de uma forma menos sistemática 
e logo menos estratégica. Se analisarmos em 
número de empresas estamos a falar de uma 
representação muito diminuta do número total de 
empresas nacionais, mas se olharmos ao contributo 
para o PIB então já temos uma parcela significativa 
da economia portuguesa, correspondendo a um 
conjunto apreciável de grandes empresas.

Em Portugal as empresas começam já a tomar 
consciência de que têm de integrar práticas 
sustentáveis no seu modelo de gestão. De fato, um 
dos maiores desafios nesta área é a comunicação. 
Existe uma falta de disponibilização de informação e 
muitas vezes o que existe apresenta uma linguagem 
difícil ou confusa, que torna o desenvolvimento 
sustentável intangível. Também a falta de apoio de 
topo, iniciativas competitivas e processos internos 
são obstáculos. Se existem formas de tentar 
convencer pela razão que vão dando frutos, a 
melhor forma é pela evidência e as evidências vão 
ocorrendo em novas formas de melhorar os 
resultados, seja por uma gestão mais racional dos 
recursos, seja pelo desenvolvimento de modelos 
inovadores. Contudo verificamos que cada vez mais 
os assuntos da sustentabilidade vão saindo das 
publicações técnicas para os meios generalistas, 
reflectindo a atenção crescente da sociedade a 
estes temas e a resposta de todos os media.

O BCSD edita publicações temáticas que ajudam 
as empresas a perceber os factos e tendências 

A comunicação é uma grande aliada na mudança 
de hábitos e cultura. Como os veículos de 
comunicação de Portugal atuam neste sentido? Há 
programas de conscient ização, revistas 
especializadas, etc. 

O BCSD possui algum periódico ou publicação 
com conteúdo dirigido para conscientizar pessoas 
ou atualizar profissionais? 
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relacionados com a sua área de intervenção e 
o seu papel, abordando os temas num 
enquadramento empresarial e ajudando-os a 
passar à ação. O BCSD edita também uma 
newsletter trimestral em que aborda temáticas 
relacionadas com o desenvolvimento 
sustentável e em que comunica as suas 
atividades. Esta newsletter e as publicações 
temáticas são enviadas aos membros do 
conselho e estão disponíveis no site 
www.bcsdportugal.org. Em parceria com uma 
empresa de conteúdos, edita também um 
Anuário que é vendido com um dos jornais 
diários de maior tiragem.

O BCSD Portugal é uma associação sem fins 
lucrativos, criada em 2001 pela iniciativa das 
empresas Sonae, Cimpor e Soporcel, 
associadas ao WBCSD – World Business 
Council for Sustainable Development, em 
conjunto com mais 33 empresas de primeira 
linha da economia nacional, com a missão de 
transpor para o plano nacional os princípios 
orientadores do WBCSD. A missão principal do 
BCSD Portugal é promover a liderança 
empresarial como catalisadora da mudança 
rumo ao desenvolvimento sustentável, 
fomentando a implementação nas empresas 
dos conceitos de eco-eficiência, inovação e 
responsabilidade social. 

O WBCSD - World Business Council for 
Sustainable Development é a organização 
líder mundial na abordagem empresarial das 
temáticas do Desenvolvimento Sustentável, 
que congrega atualmente mais de 200 
empresas líderes das suas áreas de negócio 
ao nível global. Os membros são empresas de 
mais de 35 países e 20 setores industriais 
prioritários, contando com algumas das 
empresas de referência da economia 
brasileira. O WBCSD beneficia de uma rede 
global de 60 organizações empresariais 
nacionais e regionais, da qual faz parte o 
BCSD Portugal e de parceiros regionais, 
representando mais de 2000 empresas, entre 
eles o CEBDS no Brasil.

O BCSD Portugal congrega atualmente 125 
empresas nacionais que partilham entre si o

Quando e porque surgiu o BCSD? 

Em quantos países está presente? Fale 
sobre a trajetória do BSCD em Portugal.



compromisso para com os princípios do 
desenvolvimento sustentável através dos três 
pilares: crescimento econômico, equilíbrio 
ambiental e progresso social. Estão representados 
no Conselho mais de 20 setores empresariais em 
Portugal. 

Atualmente, o BCSD estabeleceu já parcerias de 
cooperação com o Instituto Superior Técnico, 
Universidade Católica do Porto, Universidade de 
Coimbra, Universidade de Évora, Universidade 
Nova de Lisboa e Universidade do Minho.

 Estas parcerias são consideradas como um 
ponto de elevada importância na 
nossa agenda tendo em conta que 
nos permitem melhorar a qualidade 
da nossa focalização e partilhar a 
nossa experiência e conhecimentos 
com estas entidades.   

Numa perspectiva de médio e 
longo prazo, temos ainda em plano 
estabelecer parcerias com outras 
escolas e universidades para 
sensibilizar estas instituições para 
integrarem nos seus currículos a 
informação sobre o desenvolvimento sustentável. O  
objetivo é o de formar, informar e sensibilizar os 
jovens, para a importância estratégica do tema  
desenvolvimento sustentável.

A agenda não sofrerá terá grandes alterações, 
pois infelizmente os grandes desafios em matéria de 
desenvolvimento sustentável, ainda não foram 
superados – energia e clima, desenvolvimento 
social e impactos sobre os ecossistemas – . 
Estamos a acompanhar, com  muita atenção,   a 
evolução das negociações no âmbito do UNFCC, 
para que se consiga atingir uma maior definição de 
critérios para a construção de um compromisso que 
venha substituir o Protocolo de Quioto. Em Portugal 
estamos focados na agenda das alterações 

A educação é outra grande aliada para formar 
pessoas e desenvolver talentos. Existe alguma 
parceria do BCSD com escolas ou universidades 
para tal finalidade? 

Qual é a agenda 2010 do WBCSD Mundial, e do 
BCSD de Portugal?
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climáticas, e estamos a trabalhar com as empresas 
com o objetivo de transmitir e encorajar a 
implementação  das melhores práticas,  para ajudar 
a  diminuir as emissões de gases de efeitos de 
estufa. Dado que 2010 é o Ano da Biodiversidade, o 
BCSD Portugal focará também a sua intervenção no 
aumento da conscientização das empresas 
portuguesas para o seu papel fundamental neste 
importante tema.  

Acredito que a interação entre países e a partilha 
d e  e x p e r i ê n c i a s  é  
fundamental. A questão 
essencial para muitos 
países é a capacidade de 
implementação, o WBCSD, 
at ravés da sua rede 
regional pode ajudar a 
disseminar e partilhar casos 
de boas práticas. Os 
governos não conseguem 
criar um mundo sustentável 
s e m  a s  e m p r e s a s  

comprometidas em fornecer soluções. Enquanto 
organização líder global para o desenvolvimento 
sustentável, temos uma grande responsabilidade 
como facilitador da colaboração entre empresas e 
outras partes da sociedade, neste mundo cada vez 
mais global. 

Temos um desafio enorme pela frente, que implica 
uma grande mobilização de recursos e de 
organização, mas só conseguiremos alcançar um 
futuro sustentável se começarmos desde já a 
contribuir com as nossas opções pessoais, porque 
só a soma de todas as vontades conseguirá 
ultrapassar todas as barreiras.

O programa Benchmarking extrapolou fronteiras 
com a FIBoPS – Feira Internacional para o 
intercâmbio das Boas Práticas Socioambientais 
.Você vê espaço para crescimento deste tipo de 
intercâmbio entre países? Quais os benefícios para 
as empresas e países participantes? 

Deixe uma mensagem para os leitores da Revista 
Benchmarking, lideranças e especialistas que atuam 
diariamente para um futuro mais sustentável. 



As empresas estão preparadas para as 
oportunidades e desafios que a nova configuração 
global de escassez dos recursos naturais e 
impactos das mudanças climáticas impõe a 
humanidade? 

O que podemos esperar em termos 
de inovações tecnológicas pró-
sustentabilidade para os próximos anos 
no mundo, e em especial na Alemanha?

A legislação ambiental da Alemanha é bastante 
rígida. Em sua opinião, até que ponto, este fator 
contribuiu para uma consciência maior de sua 
população e/ou do aprimoramento das práticas e 
tecnologias empresariais do país?

Sem dúvidas muitas delas já estão se 
preparando, na medida do possível e – 
principalmente – na medida do economicamente 
viável. Penso, contudo, que infelizmente ainda há 
uma grande defasagem entre a 
conscientização “oficial” de uma 
empresa das questões ambientais e a 
c o n s c i e n t i z a ç ã o  “ r e a l ”  d o  
empresário/dirigente.

Nos últimos anos a Alemanha 
sempre esteve entre os líderes do 
ranking dos países desenvolvedores de 
tecnologias ambientais. Acredito que 
esta tendência seguirá nos próximos anos, 
principalmente impulsionada pelas políticas 
públicas e programas federais de fomento à 
inovação nas empresas de médio e pequeno porte.

29

Michel Haddad -  
AHK Mercosul (Alemanha)

A legislação de um país em regra reflete os 
costumes e o moral da população. Ou seja, essa 
rigidez da legislação não apenas contribui para uma 
maior conscientização, mas na realidade é apenas 
um reflexo da conscientização já presente na 
população. Ou seja, tão importante quanto a criação 
de legislações específicas e a implementação de 
políticas e campanhas de conscientização.

As micro e pequenas empresas são responsáveis 
por ca. de 70% da economia alemã. Principalmente 
empresas familiares de médio porte desempenham 
um importante papel. Desta maneira, a grande 
maioria dos projetos de fomento econômico – 
principalmente os em nível estadual – visa 
exclusivamente o apoio a este tipo de empresário. 

Um dos principais exemplos é o programa “Energy 
Efficiency Export Initiative” que foi lançado em 
2007pelo Ministério Federal Alemão de Economia 

uma iniciativa à exportação de 
tecnologias voltadas à eficiência 
energética. O programa chamado 
“Energy Efficiency Export Initiative” é 
voltado exclusivamente às pequenas 
e médias empresas.

Outro exemplo é um programa da 
Confederação das Câmaras Alemãs 
de Comércio e Indústria (DIHK) em 
conjunto com o Ministério Federal de 
Economia que realizada delegações 
de empresas alemãs na área de 
energias renováveis para novos 
mercados. Em alguns anos de 
programa e diversas delegações já 

foram investidos aproximadamente 50 milhões de 
euros e os participantes já fecharam contratos que 
somam ca. de 1 bilhão de euros.

Um recente estudo da consultoria Roland Berger 
aponta que em 10 anos a indústria verde se tornará a

Existem projetos de fomento econômico na 
Alemanha para as micros e pequenas empresas 
contemplando as variáveis ambientais? Se sim, 
quais os resultados? 

Qual a expectativa de crescimento para produtos 
com atributos mais sustentáveis na Europa nos 
próximos anos? 
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maior empregadora na Alemanha, ultrapassando as 
tradicionais indústrias automobilística e mecânica. A 
estimativa é de que o mercado de tecnologias 
ambientais cresça 120% neste período.

 

Sem dúvida! Sozinha a empresa não consegue 
implementar medidas que dêem resultados 
suficientes para que ela seja considerada 
socioambientalente correta. A conscientização dos 
colaboradores e respectivas famílias é fundamental 
– principalmente na Alemanha onde muitas grande 
indústrias estão localizadas em pequenas cidades e 
desempenham portanto um papel chave na 
comunidade local.

As indústrias dependem do mercado. Os 
consumidores que formam este mercado 
dependem da indústria como empregador... E 
ambos não sobrevivem sem recursos naturais e 
minerais. 

A educação ambiental dos colaboradores e da 
comunidade é hoje um fator importante para as 
empresas? Porque?

Se pudesse sintetizar em uma frase a importância 
do meio ambiente natural para a sustentabilidade, 
qual seria? 
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Atua, desde 2004, no mercado português, onde 
tem apoiado empresas dos setores financeiro, 
telecomunicações, construção,  promoção 
imobiliária, pasta e papel e distribuição, entre outros, 
a incorporar os princípios da sustentabilidade 
seu modelo de gestão organizacional. O volume de 
vendas agregado dos seus clientes atinge cerca de 
10% do PIB Português.

---

no 

Sofia Santos
 SustentareLtda -  (Portugal)

A Sustentare é uma consultora especializada em 
estratégia, modelos de governo e gestão da 
sustentabilidade. Tem como principal atividade 
aconselhar o setor privado a gerir os riscos e 
oportunidades associados aos aspectos ambientais 
e sociais do seu negócio.

Em 2009 tivemos COP 15 – a conferência do 
clima, reunindo 192 países para discutirem metas de 
redução de seus níveis de emissões. Qual foi a 
posição de Portugal?

Os avanços tecnológicos estão sendo 
desenvolvidos em compasso com a urgência que as 
mudanças climáticas representam para países e 
indivíduos? Qual o papel das empresas dentro deste 
contexto?

 
Eu tive um amigo meu que esteve nessa 

conferência. Acredito que a participação de Portugal 
não foi tão grande, não foi significativa neste 
assunto. Os países que mais se preocupam com 
este assunto são França, Inglaterra e a Romênia.

 
Essas empresas podem ter duas expectativas: 

uma delas, é a sua responsabilidade em 
determinados problemas climáticos e as empresas 
fazem isso, é porque estão acostumadas com sua 
emissão ou as outras fazem porque o mercado 
opcional é o que conseguem se identificar. Tem 
empresas que tem essas responsabilidade, que 
sabem que tem que contribuir de uma forma positiva, 
e, por outro lado, com a criação do produto a 
empresa pode estudar como ela pode catalisar essa 
minimização de problemas, através da novas 
tecnologias, construção sustentável, os países 
podem criar oportunidades para incentivar esse 
mercado, como iniciativa fiscal, mas parte do 
individual, dos projetos concretos que os 
empresários pensem nesse problema.



Os princípios da sustentabilidade foram aderidos 
em que proporção nos sistemas de gestão das 
empresas portuguesas?  Qual o porte dos 
investimentos nesta área? 

O consumidor europeu é considerado um 
consumidor crítico e exigente em relação aos 
atributos ambientais dos produtos e serviços 
oferecidos. Existem pesquisas que informam 
índices do consumo consciente em seu país?

A Sustentare desde 2004 atua junto ao setor 
privado na gestão de riscos e oportunidades 
associados aos aspectos ambientais e sociais do 
negócio, baseada nesta experiência como classifica 
o estágio das empresas portuguesas neste quesito?

 
Nessa área Portugal também está numa fase 

bem embrionária. As empresas, quase todas, já tem 
as boas práticas, mas um número grande ainda não. 
Muitas empresas ainda não investem, ainda é 
considerada área de custo e não de investimento.  

 
Nós fizemos o Guia do Consumidor responsável, 

que ajuda o consumidor a comprar roupas, viagens, 
férias. O consumidor em geral não tem ainda esta 
preocupação, mas também não é alertado para 
elas, nós temos que ajudá-los. O consumidor quer 
comprar coisas bonitas e pronto, se gostamos de 
uma marca, compramos, e nem queremos saber se 
prejudica o ambiente ou não. Alguns países em que 
existe uma atividade cívica muito grande, como a 
Inglaterra e a Holanda, aí, o consumidor tem esse 
espírito de cidadão, eles vão a procura de produtos 
ecológicos, hotéis ecológicos, mas em Portugal, 
isso ainda não acontece, nem nos países latinos. O 
que eu acho é que o consumidor não tem essa 
alerta, mas também não sabe o que está 
comprando, não consegue diferenciar. É importante 
comunicar ao cliente quais são os alimentos 
biológicos, quais são os saudáveis, explicar ao 
consumidor o que ele está comprando, acredito que 
isso é uma questão de tempo. O produtor deve 
orientar a população de que o produto tem um 
impacto ambiental ou não.  O consumidor, 
infelizmente paga mais caro pelos produtos 
orgânicos. O estado tem que criar possibilidades 
para que as pessoas consumam mais os alimentam 
que destruam menos o meio ambiente. 
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Há de tudo. Há empresas que começam a 
incorporar esses temas dentro da estratégia e fazem 
de tudo, começam a incorporar as questões 
ambientais nas área social, nas áreas vertentes. 
Começam a incorporá-las nas áreas estratégicas, no 
conselho de administração e também em projetos a 
longo prazo. Há outras empresas que estão na fase 
inicial, que apenas se preocupam em  comunicar as 
boas práticas que vão fazer, mas que ainda não tem 
uma estratégia, que ainda não tem nada a assumir. 
Em Portugal existem todos os estágios que se possa 
imaginar. Há apenas cinco anos começaram a falar 
nesse assunto e no ano passado atingimos o pico de 
conferências. A crise não prejudicou tanto, na 
verdade, falamos muito sobre o meio ambiente. Com 
a crise nós descobrimos que podemos viver com 
menos e melhor. Mas eu acho, que a crise ainda está 
por vir, pelo menos em Portugal. As empresas ainda 
não entenderam que tomar medidas a favor do meio 
ambiente traz mais economia e riqueza para a 
empresa, mas existe o medo da mudança. Esse 
processo é normal.    

Existem alguns incentivos fiscais para algumas 
linhas, empresas que produzem determinados 
equipamentos, mas eu acho que não existe uma 
política forte que incentive esses produtos, por 
exemplo, certas áreas da construção sustentável, 
produtos para a construção sustentável. Há um 
trabalho muito grande a se fazer do ponto de vista 
fiscal, quer ao nível do preço final de vendas, quer ao 
nível dos produtores de algumas empresas que 
tenham incentivos fiscais nas produções. As taxas de 
juros poderiam ser mais baixas exclusivamente 

porque não se 
p a g a  o  
impos to  ao  
estado. 

Em Portugal há políticas de incentivo para o 
fomento de produtos e serviços com atributos pró-
sustentabilidade?  A legislação é avançada? 



Em sua opinião, a universidade portuguesa está 
formando gestores com as competências 
necessárias para a compreensão e atendimento 
das demandas  especificas da sustentabilidade? 

Realizamos no Brasil a FIBoPS – uma iniciativa 
de intercâmbio das Boas Práticas Socioambientais 
entre países. Você vê possibilidade de participação 
das empresas portuguesas neste intercâmbio?  
Quais os benefícios para as empresas e países 
participantes?  

 Já existem algumas pós graduações, uma na 
Universidade Católica do Porto, outra também em 
Lisboa. Vão surgindo pós graduações e isso é muito 
bom. mas eu acredito que vão ser incorporados a 
outros cursos, matérias mais profundas sobre 
sustentabilidade ao longo dos anos. Quando eu fiz a 
minha faculdade, não tinha nada sobre este 
assunto. Eu não aprendi nada do que eu faço hoje 
na faculdade. É sempre difícil encontrar gente que 
saiba falar sobre este assunto, para recrutar 
profissionais, alguém da área,  nós temos 
dificuldade, talvez por ser um assunto muito técnico. 
Ficam muito na teoria. 
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É possível para os Portugueses que vivem no 
Brasil ou que estão abrindo empresas no país, ou 
que pretendem expandir os negócios no Brasil, de 
outra forma, nos dias que correm, em Portugal, as 
empresas que fazem alguma coisa com relação as 
boas práticas não gostam de se expor, e quando são 
confrontadas a estar num conjunto de pessoas com 
outras práticas, ou com mais ou melhores práticas 
socioambientais se sentem constrangidas. Nota-se 
que os portugueses ficam com vergonha de não 
estarem fazendo tudo o que podiam. Há três anos 
atrás em conferências, percebi que queriam ver, 
ouvir, mas não queriam se expor. 

 
O Brasil está fazendo a sua parte, vocês do 

Bechmarking estão de parabéns porque são atitudes 
como essa que podem mudar a história e ajudar o 
mundo. Sou fã do trabalho que vocês fazem.

Em 2007 lançamos o Livro BenchMais, as 85 
melhores práticas socioambientais do Brasil. 
Baseado nas soluções e resultados dos cases ali 
publicados como classifica o estágio da gestão da 
sustentabilidade das empresas brasileiras? 
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Galeria Vozes
da 

Sustentabilidade

A inovação são muitas idéias pequenas que 
juntas criam mudanças maiores.                  

A sustentabilidade é a 
bola da vez!

A única forma sustentável para sair da atual crise 
econômica e ecológica é promover novos 
modelos econômicos, novos sistemas de 
produção e novos conceitos de bem-estar. Para 
definir e implementar esses novos modelos é, 
evidentemente, muito difícil. Mas não é 
impossível. E não temos que começar do zero. 
Nas últimas décadas, na verdade, uma 
multiplicidade de "atores" sociais (instituições, 
empresas, organizações sem fins lucrativos, mas 
também, e acima de tudo, cidadãos e 
respectivas associações) têm sido capazes de 
agir fora dos modelos tradicionais. E, fazendo 
isso, eles criam uma grande quantidade de 
experiências concretas que podem consolidar, 
divulgar e se tornar as respostas mais 
convincentes para os atuais desafios dramáticos. 

Ao disponibilizarmos exercícios de benchmarking em energia e ambiente, 
saúde, higiene e segurança no trabalho e em responsabilidade social, as 

empresas têm oportunidade de avaliar o seu desempenho nestes 
domínios e identificar rotas de melhoria.    

O Pensamento de Nossas
Principais Lideranças

o pensamento de nossas
 principais lideranças

Carlo Pignatari
Administrador de Negócios 

Presidente da CNA Innovazione / membro da 
Associação Empresarial Italiana

Helena Moura
Engenheira Química Industrial

Chefe do Depto de Ferramentas Estratégicas 
para a Inovação do IAPMEI 

Stef van Dongen 
Presidente da Young EDBR 

Diretor da Enviu

Ezio Manzini 
Diretor da unidade de pesquisa em Design e 
Inovação para a Sustentabilidade (DIS), do 

Instituto Politécnico de Milão
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Temos um desafio enorme pela frente, que implica uma grande 
mobilização de recursos e de organização, mas só 
conseguiremos alcançar um futuro sustentável se 
começarmos desde já a contribuir com as nossas opções 
pessoais, porque só a soma de todas as vontades conseguirá 
ultrapassar todas as barreiras.

As porções de terra disponíveis vão tornar-se muito raras 
e muito concorridas para diferentes tipos de utilização. 
Dentro do contexto da escassez dos espaços, as 
energias renováveis devem ser utilizadas no lugar de 
outras fontes. Mas, naturalmente a agricultura para a 
alimentação humana, água para as necessidades 
humanas e dos animais, e a preservação da 
biodiversidade, devem manter-se prioritárias ante a 
produção de energia ou de forma que se faça com certa 
simbiose e coerência.

As indústrias dependem do mercado. Os consumidores 
que formam este mercado dependem da indústria como 
empregador... E ambos não sobrevivem sem recursos 

naturais e minerais. 

o pensamento de nossas
 principais lideranças

Luís Rochartre 
Engenheiro Florestal secretário geral da BCSD 

Portugal - Conselho Empresarial para o 
Desenvolvimento Sustentável

Michel Haddad
Diretor Executivo do Escritório de Projetos Mercosul 
em Frankfurt da Aliança das Câmaras Binacionais 

Alemãs

Alain Liébard
Pesquisador

Presidente do Observatório de Energias Renováveis

 Dominique Bidou
Engenheiro de Minas e demógrafo

Foi Diretor do Ministério do Meio Ambiente e Ministerio 
dos Transportes do Governo francês

O ambiente é o nosso património comum. Ele fornece 
recursos do habitat, a base das nossas culturas. A 

humanidade tem encontrado em seu ambiente tudo que 
necessita para viver e para sonhar. Nós seremos 9 bilhões 
em 2050, certifiquemo-nos que o ambiente sempre poderá 

fornecer os mesmos serviços, com o progresso, mas 
também com novos estilos de vida que devam ser 

inventados coletivamente. É esta pesquisa que é chamada 
de Desenvolvimento Sustentável.
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Sustentabilidade: 
Simplesmente a única perspectiva 

para o futuro da humanidade.

.

Com os recursos ecológicos mundiais em declínio, a 
nossa salvação depende de mudança de 

comportamentos das pessoas para uma vida mais 
sustentável. FIBoPS incentiva os brasileiros a fazer essa 
transição de uma forma positiva. É por brasileiros, para 

brasileiros e reconhece a emergência do Brasil no 
cenário mundial da sustentabilidade.

o pensamento de nossas
 principais lideranças

Simon Cavendish
Engenheiro

Fundador do Conselho de Infra-Estrutura Verde 
australiano (AGIC)

A sustentabilidade é fator decisivo 
para o estabelecimento de 

atividade econômica duradoura. O 
homem do campo sabe da 

importância de manter e preservar 
o meio que lhe dá sustento, pois as 

atividades agropecuárias 
dependem do equilíbrio entre a 

conservação ambiental, a produção 
rural e seu pleno desenvolvimento.

Fabio Meirelles
 Presidente do Sistema FAESP/SENAR-AR/SP - 

Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

François Removille
Vice-Presidente Executivo da 

Embaixada da França nos Estados Unidos

Mário Sérgio Cortella
Filósofo

Mestre e Doutor em Educação

Conheço muitos que não 
puderam, quando deviam, 
porque não quiseram, quando 
podiam...

Sofia Santos 
Mestra em Economia pela Universidade de Londres 

e partner da Sustentare ltda.

Somos pessoas e precisamos nos unir, ouvir o outro, assim nos 
sentiremos mais humanizados para dirigir empresas.  O 

ambiente tem imapcto nas pessoas e as pessoas tem impacto 
no ambiente.     



Filosofia e Preservação
     Ambiental

Por Luciene Balbino
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Mario Sergio Cortella

Ffilósofo, com Mestrado e Doutorado em Educação, é professor-titular da PUC-SP (na qual está desde 
1977), com docência e pesquisa no Departamento de Fundamentos da Educação e da Pós-
Graduação em Educação (Currículo), tendo atuado por 32 anos também no Departamento de Teologia 
e Ciências da Religião; professor-convidado da Fundação Dom Cabral e do GVpec da FGV-SP.

 Foi Secretário Municipal de Educação de São Paulo (1991-1992). Autor de A Escola e o Conhecimento 
(Cortez), Nos Labirintos da Moral, com Yves de La Taille (Papirus), Não Espere Pelo Epitáfio: 
Provocações Filosóficas (Vozes), Não Nascemos Prontos! (Vozes), Sobre a Esperança: Diálogo, com 
Frei Betto (Papirus), O que é a Pergunta?, com Silmara Casadei (Cortez), Liderança em Foco, com 
Eugênio Mussak (Papirus), Filosofia e Ensino Médio: certas razões, alguns senões, uma proposta 
(Vozes), Viver em Paz para Morrer em Paz: Paixão, Sentido e Felicidade (Versar/Saraiva) e Qual é a 
tua Obra? Inquietações Propositivas sobre Gestão, Liderança e Ética (Vozes)

Como a filosofia pode ajudar na preservação 
ambiental e na construção de uma nova economia 
baseada nos princípios da sustentabilidade?

Em sua opinião, a consciência ambiental está 
presente no dia a dia das pessoas ou ainda é 
restrita a pequenos grupos e segmentos.

Por ser a Filosofia um pensamento reflexivo, 
constituído de indagações que procuram impedir 
que vivamos de maneira automática e alienada, 
desponta com ela a rejeição ao biocídio e a recusa 
à destruição tola e paulatina das nossas bases de 
futuro. Sustentatibilidade é sinal de inteligência e 
afeto, e isso a Filosofia aspira.

A ciência, isto é, a noção, todos e todas têm, pelo 
acúmulo de informações que circulam sobre o 
assunto; o que ainda é precária é, de fato, a

consciência, ou seja, a percepção crítica e ativa 
sobre as razões e consequências do 
envenenamento voluntário e progressivo das 
nossas trilhas vitais e perspectivas de vitalidade 
coletiva.

Há mais de 20 anos que parte significativa da 
Educação Escolar se dedica ao tema; as novas 
gerações, ainda sem poder econômico e político 
efetivo, estão crescendo com a percepção da 
dramaticidade do deliberado desastre. Por isso, 
quando da organização do trabalho pedagógico 
nas escolas municipais paulistanas, várias delas 

Em 1992, época em que o Brasil sediou a 
convenção da ONU sobre meio ambiente no Rio 
de Janeiro (ECO 92), você era Secretário 
Municipal de Educação de São Paulo.  E como 
foi a reação dos educadores e escolas em 
relação a temática ambiental? Teve alguma 
experiência prática que possa relatar? 
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(especialmente as localizadas em áreas de 
mananciais ou de risco) trouxeram o debate para o 
currículo, o que ajudou a produzir material didático 
que ainda hoje é utlilizado.

Sem dúvida; porém, como é óbvio, esses avanços 
são indigentes face ao agravamento  dos distúrbios 
ambientais. Saímos de uma postura de indiferença 
mais ampla em direção ao território do alarme; ainda 
não chegamos ao ato decisivo que é a abrir mão de 
privilégios e termos de usar a inteligência de forma a 
ultrapassar  a negligência, o descuido e a patifaria.

Vale o que disse antes; no entanto, para o jovem 
ainda não conseguimos erotizar o tema, torná-lo um 
desejo. Embora o mundo adulto consiga “vender”

De 92 até os dias atuais houve avanços 
comportamentais e tecnológicos significativos em 
relação as questões socioambientais no Brasil? 

Como educador em constante contato com jovens 
observou mudanças de comportamento 
significativas em relação as questões ambientais?  

a aparente felicidade contida em um par de tênis (que 
custa o preço de dois pneus de um carro) ou uma calça 
jeans (que custa o mesmo que uma televisão de 29 
polegadas), a sustentabilidade e o cuidado ambiental 
não receberam carga erótica e se recluem muito no 
interior do espaço escolar, em vez de serem 
disseminados pelo tecido social e demais instituições.

Comunicação é contato, convívio, expressão de si 
mesmo com a outra pessoa e dela contigo; 
comunicação (seja de genes ou de legados) é o que 
nos oferece uma parcela de eternidade... Já a Filosofia 
e, com ela, a Docência, são formas de eu viver mais 
fundamente, mais largamente e mais partilhadamente 
alguns dos questionamentos que permitem uma 
existência mais significativa no  “grande sertão”. 
Filosofia também é “vereda”; docência é um caminho 
de partilha; comunicação é o que permite sair do 
isolamento e retomar João Cabral de Melo Neto: “um 
galo sozinho não tece uma manhã”...

Por 17 anos com Paulo Freire  pude conviver, em 
jeitos, tempos e lugares variados. É ele o brasileiro 
com o maior número de títulos de doutor “honoris 
causa” de toda a história, a ponto de ter ido como 
convidado até Harvard (a melhor universidade do 
mundo) dar um curso sobre... si mesmo! Como foi a 
experiência de ser por ele orientado? Fácil imaginar: 
lições de humildade, inteligência e fraternidade; tudo 
impregnado de amizade e alegria.

Sou professor há 35 anos, 34 deles na PUC-SP, e em

Em uma de suas entrevistas você diz que o gosto pela 
comunicação e falar em público vem da sua infância 
quando participava de programas de rádio, e que mais 
tarde descobriu novas paixão: a Filosofia e a docência. 
A junção destas 03 paixões deu uma característica 
particular a você. Fale nos sobre isto. 

Como foi a experiência de ter como orientador do seu 
doutorado, o educador Paulo Freire?

Nestes 32 anos de docência, como vê a atuação da 
universidade em relação a temática ambiental? Ela 
está conseguindo formar profissionais mais 
conscientes e preparados para enfrentar os desafios e 
as oportunidades que se apresentam? 
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esse tempo aprendi que a universidade como 
instituição é por vezes vanguarda e em outras 
retaguarda. Na temática ambiental variará a 
tendência em função das pressões e dos requisitos

Karl Marx, no século 19, escreveu que a Humanidade 
nunca levanta problemas que já não possa resolver, 
pois a mesma condição que gera a consciência do 
problema, também gera instrumentos para solucioná-

Embora o mundo adulto consiga 
“vender” a aparente felicidade contida 
em um par de tênis (que custa o preço 

de dois pneus de um carro) ou uma 
calça jeans (que custa o mesmo que 
uma televisão de 29 polegadas), a 

sustentabilidade e o cuidado ambiental 
não receberam carga erótica e se 

recluem muito no interior do espaço 
escolar, em vez de serem 

disseminados pelo tecido social e 
demais instituições.

 que a comunidade 
externa  e interna fizer 
sobre os gestores e 
financiadores. Contudo, 
n ã o  s e  c o n f u n d a  
Educação com Escola; 
sustentabilidade deve 
s e r  c o n t e ú d o  d e  
educação e não apenas 
de escolarização; em 
outras palavras, não se 
pode centrar a formação 
em uma única instância 
formativa, a escola. 

Acredita que a humanidade conseguirá encontrar 
soluções para os desafios do clima e da escassez 
que coloca em risco a continuidade da espécie 
humana no planeta? 

lo. Continuo acreditando 
que Marx está certo.

A  m e n s a g e m  é  
exatamente a última frase 
do meu livro Qual é a Tua 
Obra? ( Inquietações 
P r o p o s i t i v a s  s o b r e

Deixe uma mensagem 
para nossos leitores 
sobre meio ambiente e 
sustentabilidade.

 Gestão, Liderança e Ética), ao mencionar François 
Rabelais: “Conheço muitos que não puderam, quando 
deviam, porque não quiseram, quando podiam”...

---



Há 08 anos consecutivos que o Programa 

Benchmarking identifica e compartilha a excelência 

do conhecimento socioambiental aplicado das 

instituições e sociedade. Já passaram pelo crivo 

Benchmarking as mais importantes instituições 

brasileiras e seus melhores gestores. Mais de 50 mil 

profissionais, especialistas e lideranças já tiveram 

contato com as praticas selecionadas pelo 

Programa. Em 2010, o calendário de atividades com 

suporte dos cases Benchmarking inclui encontros 

técnicos, congresso internacional, Revista e Guia.

Com uma metodologia própria 

que identifica e reconhece os detentores das 

melhores práticas pró-sustentabilidade do país, o 

Programa adota o Benchmarking aberto com livre 

acesso ao modus operandis dos cases rankeados. 

Os cases vencedores tem seus resumos publicados 

no Banco Digi ta l  de Boas Prát icas de 

Sustentabilidade e no Livro Benchmarking. Também 

alimentam a grade dos encontros técnicos, e podem 

participar do Benchmarking Internacional da FIBoPS 

(Feira Internacional para o Intercâmbio das Boas 

Práticas Socioambientais)  fazendo intercâmbio 

com cases de outros países. 

Metodologia com reconhecimento 

internacional 
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No dia 29 de Julho em São Paulo, se realiza o Dia 

Benchmarking, Compartilhar para Crescer, onde 

será conhecido Ranking 2010 das empresas e 

instituições reconhecidas como detentoras das 

melhores práticas de sustentabilidade. São os 

vencedores da Edição 2010 que inovaram e 

conquistaram avanços na preservação do meio 

ambiente natural e social, além de competitividade 

para a organização.

Dia Benchmarking, Compartilhar  para Crescer – Edição 2010, 
Apresenta os Melhores da Gestão Socioambiental Brasileira 

8º RANKING

BENCHMARKING



A metodologia de seleção e definição do Ranking 

Benchmarking determina que a comissão técnica 

seja multidisciplinar e representante de segmentos 

significativos e respeitados, e renovada anualmente. 

Dentro deste contexto, os mais atualizados 

especialistas ligados a reconhecidas instituições 

integram a comissão que avalia o case inscrito sem 

ter acesso ao nome da organização para assegurar 

total imparcialidade e credibilidade do resultado. 

Também não pode ter patrocinadores pelo mesmo 

motivo.

A comissão técnica do Programa Benchmarking 

até o presente momento contou com a participação 

de mais de 90 especialistas de vários países para 

assegurar visão e atualização global. Nas edições 

passadas contou com especialistas da Alemanha,  

Canadá, Escócia, Espanha, Estados Unidos, 

Inglaterra, Itália, México, Portugal, além do Brasil. 

A comissão 2010 conta com a participação de 15 

especialistas dos seguintes países: Brasil, USA, 

Escócia, Portugal, Alemanha e Inglaterra.

Empresas e gestores com coerência em seus 

discursos e práticas encontram no Programa 

Benchmarking o ambiente ideal para compartilhar 

com a sociedade seu desempenho socioambiental. "

Cases e práticas que tenham proporcionado 

benefícios reais ao meio ambiente natural e a 

comunidade, além de competitividade a organização 

são potenciais concorrentes ao Ranking 

Benchmarking.

Programa Benchmarking Cresce e 

Ganha Respeito O Banco de Boas Práticas 

de Sustentabilidade de livre acesso do Programa 

Benchmarking, o maior do país, tem despertado o 

interesse da mídia especializada, em especial da 

mídia dirigida a gestão empresarial. A mais recente 

citação foi na Revista ESPM (edição 1 - 

janeiro/fevereiro 2010), que tem como tema central a 

sustentabilidade nas empresas. A Coordenadora do 

Programa Benchmarking, Marilena Lavorato foi uma 

das articulistas convidadas para retratar o tema sob 

o enfoque da ferramenta Benchmarking. Confira o 

artigo completo no link:  www.maisprojetos.com.br/clipping/clipping_espm_2010

Segundo Mari lena “É confirmado que 

aprendemos e evoluímos com os bons exemplos. O 

Ranking Benchmarking é a forma prática de 

demonstrar que a sustentabilidade é viável. A cada 

ano, mais instituições com seus cases de boas 

práticas provam que a sustentabilidade não só é 

possível como também necessária para a evolução 

e crescimento da organização e melhoria da 

sociedade”. 

Na edição 2010, foram selecionadas 30 

instituições que pela excelência de suas práticas 

apresentaram soluções inovadoras para a 

preservação ambiental, melhoria das comunidades, 

e competitividade para a organização adotante. 

Cases com indicadores positivos nas 03 dimensões 

da sustentabilidade – ambiental, econômico e 

social. 

 A prática Benchmarking é uma ferramenta de 

desenvolvimento gerencial que tem no aprendizado 

sua base central. Um aprendizado espelhado nos 

melhores exemplos e cases práticos. »A 

metodologia Benchmarking não deixa duvidas.  Os 

cases passam por rigorosa avaliação de uma 

equipe técnica multidisciplinar composta por 

especialistas do Brasil e outros países que pontuam 

quesitos de todos os cases definindo o Ranking dos 

Melhores da Gestão Socioambiental Brasileira. O 

processo de avaliação não permite que o jurado 

tenha acesso ao nome da organização, pois o objeto 

da avaliação é a prática (case) e não a instituição”, 

afirma Marilena Lavorato. 

11

Vencedores posam para foto oficial do Ranking Benchmarking 2009
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Troféu do 

8º Ranking

Benchmarking 
Ambiental
Brasileiro

Sobre o Programa Em 2003 após enquête 
com aproximadamente 300 empresas foi 
desenvolvido metodologia exclusiva para identificar, 
reconhecer e compartilhar as melhores práticas de 
sustentabilidade, afim de promover a melhoria 
contínua nas instituições e sociedade.

Desde então, o Programa Benchmarking só 
avançou e colecionou números significativos de 
adesão. Até o momento são 116 empresas 
Benchmarking localizadas em 12 diferentes estados 
brasileiros, 171 práticas de sustentabilidade 
organizadas em 10 diferentes temáticas gerenciais, 
93 especialistas de 10 diferentes países na 
comissão técnica, e mais de 100 instituições 
representativas apoiadoras, do Brasil e de outros 
países. Os cases Benchmarking alimentam a grade 
dos eventos e publicações técnicas do calendário 
CEBoPS (*), que inclui: Livro,

(*)  (Compromisso Empresarial pelas Boas Práticas) 

Revista, Guia, Encontros 
Técnicos e Congresso 
Internacional. 

O  P r o g r a m a  
Benchmark i ng  é  uma  
iniciativa independente com 
a participação voluntária de 
especialistas e lideranças de 
vários países e com apoios 
multisetoriais. 

Dia Benchmarking, Compartilhar 
para Crescer O Dia Benchmarking acontece 
dia 29 de Julho, 5ª feira, em evento fechado para um 
seleto público de ambientalistas, especialistas, 
personalidades e autoridades convidadas no Centro 
de Convenções do Shopping Frei Caneca, em São 
Paulo. Na ocasião serão apresentados os cases 
selecionados, e também a classificação das 
instituições no Ranking, logo após a solenidade de 
abertura que será conduzida por Leila Navarro e 
José Maria Gasalla. 

Leila e Gasalla são personalidades do mundo 
corporativo que integram o Ranking dos 20 
melhores palestrantes do país segundo a Revista 
Veja. Estas personalidades farão a abertura do Dia 
Benchmarking, compartilhar para crescer, onde será 
apresentado o Ranking 2010 dos Detentores das 
Melhores Práticas Socioambientais do Brasil, dia 29 
de Julho no Centro de Convenções Frei Caneca, em 
São Paulo. 

A dupla corre o mundo com apresentações 
individuais ou com o Roadshow conference, um 
projeto multitemático sobre as particularidades e 
potencialidades do mundo corporativo. Ambicioso e 
inovador, já foi apresentado nos 04 continentes, em 
países da Europa, Américas, África e Ásia. 

ROAD SHOW DA
SUSTENTABILIDADE:

Leila Navarro e José Maria Gasalla 
comandam a cerimônia de Abertura do 

Ranking Benchmarking
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CASE

DURATEX - SP

INSTITUIÇÃO / EMPRESA

Empresas e Instituições Detentoras das Melhores Práticas de Sustentabilidade
Ranking Benchmarking 2009

AGCO - Unidade: Valtra do Brasil Ltda.

AGCO DO BRASIL - Comércio e Indústria  

ArcelorMittal Brasil S/A

ArcelorMittal Tubarão

Banco Bradesco S.A.

CASE

Empresas e Instituições Detentoras das Melhores Práticas de Sustentabilidade
Ranking Benchmarking 2010

Celulose Irani S.A.

Consórcio de Alumínio do Maranhão

Construtora Andrade Gutierrez

Duke Energy Inter. Geração Paranapanema

Braskem S.A.

Cabanellos Schuh Advogados Associados 

Carbocloro S.A. Indústrias Químicas 

BE
N
C

H
M

AR
KI

N
G

AM
BI

EN
TA

L 
BR

A
SI

LE
IR

O

Empresa/Instituição

Em Julho se realiza a 8ª edição do Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro que define o ranking das 
instituições detentoras das melhores Práticas. A classificação será conhecida no Dia Benchmarking, compartilhar 
para crescer, em 29 de julho, no Centro de Convenções do Shopping Frei Caneca em São Paulo/SP. Abaixo 
conheça as empresas e os cases selecionados em ordem alfabetica.

Gestão Corporativa de Meio Ambiente, Segurança 
e Saúde Ocupacional

Programa de educação ambiental 

Programa Novos Caminhos

Programa de Sustentabilidade

Processo Sustentável de Gestão e Destinação de 
Resíduos Tecnológicos

Unidade de Reuso e Reciclo da UNIB-Ba

Tecnologia aplicada ao Direito: resultados positivos 
para o Meio Ambiente

Programa Fábrica Aberta

Programa de Educação Ambiental

Recuperação de Manguezal em Área Portuária

Restauração de Mata Ciliar: Programa de Promoção 
Florestal 

Preservação do Habitat Natural de Baleias Francas por 
Meio de Metodologia Construtiva Inovadora e Sustentável

EDP Energias do Brasil/Instituto EDP
Letras de Luz
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CASEEmpresa/Instituição INSTITUIÇÃO / EMPRESACASE

EUCATEX S/A Indústria e Comércio 

Rio Paracatu Mineração (Kinross Paracatu)

FIRMENICH & Cia Ltda

Instituto Embratel 21

LLX AÇU Operações

Moto Honda da Amazônia Ltda

NEOENERGIA S.A

PepsiCo do Brasil Ltda

SAMA S.A Minerações Associadas 

Souza Cruz - MG

Suzano Papel e Celulose S/A

Walmart Brasill

Programa de Educação Ambiental "Casa do 
Natureza»

Produção mais Limpa

Tecnologia a Serviço da Educação Ambiental

Cenário da situação educacional das 
comunidades pesqueiras de São João da Barra.

Motocicleta Bicombustível

Projeto Energia Verde – Projeto De Incentivo Para 
Eficientização Energética Residencial E Conscientização 

Promoção da Conscientização Ambiental por meio 
de calculadoras de impacto. 

Evolução, Adequação e Resultados do Programa de 
Educação Ambiental – PEA da EMPRESA

Programa Sambaíba: Artesanatos Em Rocha Estéril 
De Serpentinito e Fibra De Bananeira

Otimização na Gestão de Resíduos Sólidos da 
Fábrica de Uberlândia

Matriz de Desempenho Social / M.D.S

Sustentabilidade de Ponta a Ponta

Souza Cruz - SP
Carta aos Varejistas” – Ampliação do retorno de 

caixas de papelão junto aos varejistas.

PepsiCo do Brasil Ltda
Programa de Sustentabilidade para Fornecedores

Junte-se aos melhores da 
Gestão Socioambiental 
Brasileira!
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3ª FIBoPS

O Maior Intercâmbio Pró-Sustentabilidade do País

Tudo Pronto 
para a 

Em Julho, São Paulo será a sede oficial da 3ª 
FIBoPS -Feira Internacional para o Intercâmbio das 
Boas Práticas Socioambientais. Um intercâmbio de 
produtos, práticas e ações pró-sustentabilidade 
diferente do que se tem visto no mercado. De 27 a 
28 de Julho no Centro de Convenções Frei Caneca. 
Especialistas de vários países estarão reunidos 
para compartilhar soluções e reflexões que dão 
forma às inovações sustentáveis do momento.

Organizada pelo Instituto Mais e com o apoio 
institucional de grandes entidades representativas,  

a FIBoPS representa uma visão diferenciada de feira 
temática pois consegue vincular  ensino à pratica, de 
tal forma que envolve em um só ambiente um amplo 
leque de opções para aprendizagem e divulgação de 
conhecimentos. 
Dentre elas, o Congresso Internacional com a 
participação de especialistas de vários países, as 
salas técnicas com palestras, workshops e jogos 
corporativos, e no pátio a mostra das inovações em 
produtos e práticas pró-sustentabilidade dos 
expositores. 

Foto da 2ª Edição da FIBoPS
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O  C o n g r e s s o                                               

   internacional conta com 08 eixos 

temáticos além  do intercâmbio de cases 

Internacionais. São eles: Arquitetura e Construção; 

Inovações Tecnológicas; Energia, Emissões e 

Economia; Transporte e Turismo; Agronegócios e 

Logística; Saneamento e Serviços Ambientais; 

Moda Beleza/Saude e Consumo; e TI Verde. 
Estarão palestrando importantes nomes 

nacionais e internacionais, entre eles, Jeanine Pirez 

(Embratur), Roberto Nicolsky (Protec), Moyses 

Simantob (FGV), José Domingues Gonzales Miguez 

(MCT), Fabio Meirelles (SENAR), Benedito Braga 

(WWC), Dominique Bidou (HQE), José Everaldo 

Vanzo (Sintercon), Raymond Rieck (Illinoius 

College), Heiko Spitzeck (Cranfield Doughty, Simon 

Cavendish (AGIC), dentre outos. 
Heiko Spitzeck, Professor na Universidade de 

Cranfield Doughty do Centro de Responsabilidade 

Corporativa no Reino Unido é um dos palestrantes 

do congresso internacional, abaixo o que ele diz a 

respeito da FIBoPS:

«Os desafios ambientais e sociais não conhecem 

fronteiras e não podem ser solucionados por uma 

pessoa ou se quer uma organização. Por isso e 

importante formarmos redes de pessoas e 

organizações em todo o mundo que se juntam para 

confrontar os desafios de maneira colaborativa.»

Raymond E. Rieck, Diretor do Programa de 

Energia Geotérmica do Illinoius College dos Estados 

Unidos palestrante do painel Energia, Emissões e 

Economia, confirmou presença e deu o seguinte 

depoimento sobre o evento: 

 “Em
 termos de
comunicação 
nosso mundo é
pequeno. É importante que colaboremos com 

eventos que afete a todos nós. Reduzir nossa 

pegada de carbono é um dos aspectos críticos pelo 

qual precisamos compartilhar idéias e cases.”

Uma Exposição Para Ser Visto Por 

Quem Interessa A FIBoPS é uma feira 

moderna, inovadora, que trás para o cenário da 

responsabilidade socioambiental um espaço 

qualificado para a troca de informação e 

experiências entre as empresas, governo e terceiro 

setor. 
Sua programação atrai para o ambiente da 

exposição um público especializado, formador de 

opinião e participante da extensa cadeia de valor que 

já se formou em torno das atividades ligadas à 

questão da sustentabilidade, nas suas dimensões 

econômica, social e ambiental. 
Este novo conceito, mais agregador e 

democrático é a marca da 3ª FIBoPS, que espera 

receber entre 8 e 10 mil visitantes, um público 

altamente qualificado e formador de opinião. Em 

2009, 70% dos visitantes da feira tinham superior 

completo e especialização.
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I CONGRESSO
INTERNACIONAL
DE BOAS PRÁTICAS
SOCIOAMBIENTAIS 

DIA 27/07/2010 (terça-feira)

Hora

Temática

Palestrantes

9h30 às 11h00

Inovações Tecnológicas - As mais
avançadas soluções
pró-sustentabilidade

Roberto Nicolsky - Diretor Geral da 
PROTEC - Pró Inovação tecnológica- Rio 
de Janeiro

Moyses Simantob - Professor do 
Departamento de Operações na FGV-
EAESP

Hora

Temática

Palestrantes
Raymond E. Rieck -Diretor do Programa 
d e  E n e r g i a  G e o t é r m i c a  d o  
Illinoius College (USA). 

José Domingues Gonzales Miguez-  
Secretário Executivo de Comissão 
Interministerial de Mudança Global do 
Clima.

11h00 às 12h30

Emissões, Energia e Economia - 
Práticas e Produtos

Hora

Temática

Palestrantes
Thomas Favennec - CEO da TUDO BOM  
(Brasil-França) e Membro da diretoria da 
Associaçao da Moda Etica (Paris)

Lisa Gunn - Coordenadora do Instituto 
Brasileiro de Defesa do Consumidor 
(Idec).

13h30 às 15h00

Moda, Beleza & Saúde e Consumo - 
Redesenhando o futuro

Convidado especial: Sr. Alfredo Guedes Junior - Supervisor de Relações Públicas da 
Moto HONDA da Amazônia Ltda.

15h00 às 16h30

Hora

Temática

Palestrantes
Fabio de Salles Meirelles - É Presidente 
da Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil 

José Milton Dallari Soares -  Diretor 
Administrativo Financeiro do SEBRAE-SP.Agronegócios e Logística -

Evolução e Responsabilidade

17h00 às 18:30

Benchmarking Internacional- 
Intercâmbio de Cases

Hora

Temática

Palestrantes
Heiko Spitzeck - Professor de 
Responsabilidade Corporativa no Reino 
Unido. 

Alícia Torres - Consultora do Cento de 
Formação para a Integração Regional - 
CEFIR - MERCOSUL

Convidados Especiais: Paulina Chamorro - Reporter da Rádio Eldorado e 
        Miguel Figueiredo - HSE da Firmenich 

Alícia Torres



I CONGRESSO
INTERNACIONAL
DE BOAS PRÁTICAS
SOCIOAMBIENTAIS 

DIA 28/07/2010 (quarta-feira)

Hora

Temática

Palestrantes

9h30 às 11h00
Dominique Bidou - Foi Presidente da 
HQE, associação para a alta qualidade 
ambiental na construção.

Hamilton de França Leite Júnior-  
Diretor de Sustentabilidade e Habitação 
Popular do SECOVI.

Hora

Temática

Palestrantes
Jose Everaldo Vanzo - Presidente da 
Concessionária das Águas do Amazonas e 
Diretor de Relações Institucionais do 
Sintercon.  
Benedito Braga -  Professor de 
Engenharia Civil e Ambiental da USP
e Vice-Presidente do World Water Council.

11h00 às 12h30

Hora

Temática

Palestrantes
Francisco Palleta - Diretor da Faculdade 
de Engenharia e da Faculdade de 
Computação e Informática da FAAP.

Eduardo Nardelli - Presidente da 
SIGraDi-Sociedade Íbero-americana de 
Gráfica Digital.

13h30 às 15h00

15h00 às 16h30

Hora

Temática

Palestrantes
Jeanine Pires - Presidente da 
EMBRATUR.Foi também, diretora de 
Turismo de Negócios e Eventos do órgão. 

Harley Bueno - Diretor Executivo da 
Associação Brasileira de Engenharia. 
Automotiva - AEA.

17h00 às 18:30

Benchmarking Internacional- 
Intercâmbio de Cases

Hora

Temática

Palestrantes
José Maria Gasalla - Diretor do 
Programa Direção Estratégica de Pessoas 
e Negócios, do ESADE -  Madrid.

Simon Cavendish - Diretor-fundador da 
Australian Green Infrastructure Council 
(AGIC)
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Arquitetura e Construção -
Processos, Design e Materiais 

Saneamento e Serviços Ambientais 
Inovações e  Avanços

Transporte e Turismo - Na trilha
da Sustentabilidade

TI Verde- Tecnologia e Resultados

Mauricio Bernardino  - Presidente da 
ABIH-SP – Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis do Estado de São Paulo.
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Sobre A Fibops: A FIBoPS surgiu para 
mobilizar lideranças e corpos técnicos em torno das 
oportunidades e desafios da nova configuração 
global impactada pela escassez dos recursos e 
fenômenos climáticos. Em sua terceira edição, é 
reconhecida como o maior intercâmbio 
internacional pró-sustentabilidade do país. 

Na FIBoPS, expositores e sociedade terão 
acesso as inovações tecnológicas e gerenciais, 
tendências corporativas e novos produtos. 
Recebendo publico altamente especializado e 
formador de opinião a FIBoPS concentra a massa 
critica da sustentabilidade. Âncoras e lideranças 
nacionais e internacionais marcam presença 
apresentando a competitividade e avanços de seus 
setores e empresas. 

A FIBoPS inova também no formato de exposição 
ao oferecer stands com selo de neutralização 
(certificado ONU com código rastreabilidade)e 
gerenciamento de resíduos. Os stands são prontos 
para uso, com plasma e mobília. 

 
órgãos brasileiros e sediados em outros países. 
Entre eles, o IAPMEI (Ministério da Economia e 
Inovação de Portugal), o Instituto Brasil PNUMA 
(Comitê Brasileiro do Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente), 350.org (ONG Internacional), 
Brasil 2020 (Campanha Internacional do Clima), 
FIESP (Federação das Industrias do Estado de São 
Paulo), FIEMG (Federação das Industrias de Minas 
Gerais), IEL/FIESC (Instituto Euvaldo Lodi da 
Federação das Industrias de Santa Catarina), 
AFRAS (Franquia Solidária), entre outros. A 
Eldorado é a Radio Oficial da feira divulgando 
antecipadamente e com entradas ao vivo durante a 
realização.

 FIBoPS faz parte do Calendário CEBoPS 2010 
(Compromisso Empresarial pelas Boas Práticas 
Socioambientais) do Instituto Mais. 

+ Informações: www.fibops.com.br 

A 3ª FIBoPS conta com apoios de importantes 

PORTFÓLIO

www.maisprojetos.com.br 55 (11) 3729-9005A T E N D I M E N T O :
A C E S S E :

mais
M a i s A t i t u d e I n s t i t u t o S o c i o a m b i e n t a l

INSTITUTO

Benchmarking Ambiental Brasileiro

GMGA
SocioAmbiental

on-line

Gestão e Capacitação Socioambiental
Meio Ambiente, Responsabilidade Social e Sustentabilidade

Cursos, Palestras & Workshops

Eventos Técnicos e Corporativos

Campanhas e Projetos

Programas de Sensibilização

Benchmarking 

Consultoria

APRENDER  E  ENSINAR
S E M P R E

Veja Publicações, Acervo e Folders Eletrônicos no link: http://www.maisprojetos.com.br/noticia.php?pag=23cdaa 
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Artigos Técnicos

MOEDAS SOCIAIS E FILANTROPIA
O impacto do investimento social privado para o desenvolvimento de alternativas

Por Christophe PLACE

INTRODUÇÃO
O The Hub – São Paulo está trabalhando sobre a 

criação de uma moeda comunitária como ferramenta 
de desenvolvimento de uma cultura de abundância, 
cooperação, colaboração, repartição dentro dessa 
rede de organizações civil, privada e pública que 
querem mudar a sociedade (THE HUB, 2010).

As moedas sociais estam já famosas no Brasil e 
bem desenvolvida em comparação com os outros 
paises de Amér ica Lat ina.  A pr incíp io,  
presentaremos como as moedas socias estão 
desenvolvidas no Brasil e finalmente analisaremos 
como essas moedas comunitárias podem 
desenvolver-se a través do apoio do Investimento 
Social Privado

MOEDAS SOCIAIS NO BRASIL
Brasil, com os seus 51 bancos comunitários e 

suas propias moedas sociais, é a nova referência na 
área das moedas comunitárias em América Latina. 
Em efeito, depois da caída dos 2,000 sistemas de 
trocas em Setembro 2002 em Argentina causada por 
falsificação e inflação, somente o Venezuela tem 
ainda ao redor de 11 moedas de trocas em 
funcionamento em 13 dos 23 estados dentro dos 
mercados comunitários de troca (PRIMAVERA, 
2009; SHEPHARD, 2009). O famoso primeiro banco 
comunitário, Banco Palmas, foi criado por João 
Joaquim DE MELO NETO SEGUNDO em 1997 em 
Fortaleza. Em 2003, o Instituto Banco Palmas de 
Desenvolvimento e Socioeconomia Solidária 
permitiu a progressão desse sistema em outros 
lugares (SEGUNDO, 2006). Durante os 3 últimos

 anos, a rede de bancos comunitários, presente em 8 
estados brasileiros, gerou mais de R$ 40,000,000, 
resistiu bravamente e cresceu ao longo dos últimos 
10 anos (FBES, 2009).

As moeda sociais têm a cotação idêntica a da 
moeda nacional: 1 palma vale R$ 1. Cada uma dela 
circula em um município pequeno, de até 50 mil 
habitantes, e só pode ser usada no própio bairro 
para fortalecer a economia da área onde cicula. 
Além disso, os comerciantes dão descontos de 2% a 
10% no preço das mercadorias pagas com a moeda 
social e os bancos comunitários fazem empréstimos 
de até R$ 800 em moeda social sem juros, e com 
uma taxa de inadimpléncia de menos de 2% para os 
empréstimos em reais. Assim, esse sistema de 
inclusão financiera permite o aumento da renda e a 
criação de emprego no mercado fechado do propio 
bairro e evita a disaparição da riqueza criada com a 
importação de produtos. Por isso, a Secrataría 
Nacional de Economia Solidária do Ministério do 
Trabalho projeta a criação da mais de 150 bancos 
comunitários com moedas própias até 2010 e 300 
até 2012 (SANCHES, 2009).

É a primeira vez no mundo que um Banco Central 
apoia as moedas comunitárias no seu país. Em 
efeito, o Banco Central promoveu um Fórum sobre 
Inclusão Financeira nos dias 16 a 18 de novembro 
em Salvador-BA, e dedicou o dia 18 inteiro para 
discussão sobre os bancos comunitários e as 
moedas  sociais. O Banco fez, em público, uma 
autocrítica sobre o processo judicial que movera no 
passado contra o Banco Palmas e se colocou 
claramente como um parceiro para expansão dos
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  bancos comunitários e das moedas sociais no Brasi 
(FBES, 2009). Um acordo de cooperação entre a 
Secretaria Nacional de Economia Solidária e o 
Banco Central foi feito em Março 2010 para a 
realização de estudos sobre os bancos comunitários 
e as moedas sociais, com vistas à criação de 
mecanismo de monitoramento e avaliação e do 
desenvolvimento desse setor no Brasil (SENAES, 
2010) .  No entanto ,  a  normal ização,  a  
standardização, a homogeneização, o controle das 
moedas comunitárias por um orgão público 
centralizado pode ter um impacto negativo sobre a 
criatividade dessa área.

DEPENDÊNCIA NA FILANTROPIA
No mundo, 49% dos sistemas de moedas 

comunitárias dependem de financiamento externo, e 
17% de doação privada (DEMEULENAERE, 2008). 
A dependência desses sistemas com o investimento 
social privado é muito alto porque antes de ter uma 
viabilidade econômica com cargas em moeda 
comunitária o nacional, esses sistemas precisam de 
um apoio financeiro desde sua criação até sua 
sustentabilidade. Ainda o setor do investimento 
sustentável e social privado não tem muito 
conhecimento e interesse sobre esse tema. Hoje 
somente poucas instituições estão apoiando as 
moedas comunitárias. Em 2007 a oferta de 
microcrédito tinha R$ 1,189,490,000 emprestado e o 
setor de investimento sustentável representou R$ 
535,000,000 em 2009 (SOARES et alii, 2008; IFC, 
2009). Contudo ningún fundo sustentável viu a 
oportunidade de investir as moedas nacionais 
cambiadas contra as moedas comunitárias e o setor 
microfinanceiro não se apropriou o potencial de 
melhor inclusão financeira das moedas comunitárias 
em comparação com as moedas nacionais por 
causa do efeito positivo do mercado local fechado.

As fundações Petrobras e Avina ajudam o projeto 
Araçuaí Sustentável, lançado em 2005, da moeda 
Arassussa do Centro Popular de Cultura e 
Desenvolvimento fundado por Tião ROCHA. Essa 
moeda é usada por a troca de um kit de casa 
sustentável contra uma lista de boas práticas em

 relação com a gestão de água e foi reconhecido pela 
fundação Banco do Brasil como tecnologia social 
(CPCD, 2009). A fudanção Strohalm, ou Social 
Trade Organization, criou em Abril 2005 o Circuito 
Compras – Circuito de Consumo e Comércio em 
Porto Alegre a través da OSCIP InStroDI - Instituto 
STRO de Desenvolvimento Integral fundado em 
2002 (BRENES, 2009). A Coelce construiu em 2006 
o Ecoelce, um sistema de troca de energia elétrica 
contra matéria sólida reciclável (LIMA, 2009). Desde 
2008, o Banco do Brasil apoiou o Banco Palmas 
fundado em 1998 com uma linha de credito de R$ 
1,000,000 e a fundação Banco do Brasil reconheceu 
esse sistema como tecnologia social (SEGUNDO, 
2006). 

Ao contrário das moedas nacionais baseadas 
sobre a economia de escassez e o lucro, as moedas 
comunitárias têm como objetivo a economia de 
abundância e o desenvolvimento do altruísmo. 
Assim, o desenvolvimento das moedas comunitárias 
deveria se restringir a ums sitemas filantrópicos para 
evitar essa procura de lucro. Por exemplo, esses 
mecanismos de moedas comunitárias estariam 
baseados sobre um banco de democracia 
participativa que cuidaria somente do controle e da 
regulação da circulação da moeda, e não à sua 
acumulação. Finalmente, avaliando a possibilidade 
de aplicar esse tipo de sistema, podemos imaginar 
que para financiar esses projetos de comunidades 
locais, um intermediário de serviço baseado sobre a 
filantropia privada individual é necessário: depois da 
microfinança lucrativa, a microfilantropia não 
lucrativa com um sistema de intermediário de 
redistribuição e valorização das doações. Por sorte, 
o Brasil é um país generoso com 61,5% de sua 
população realizando doações e, ao invés de bens 
ou trabalho voluntário, a maior parte das doações  
éfeita em dinheiro: 40% para organização social e 
39% diretamente para quem necessita deles 
(WOODS, 2009). 

CONCLUSÃO
O Brasil é a referência das moedas socias em 
América Latina. Durante a última década, a sua
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 consideração evoluiu até sua aceitação como 
inovação de tecnologia social para a inclusão 
econômica das comunidades a través da autonomia  
monetária. 

No entanto, o desenvolvimento das moedas 
comunitárias dependem de doação até chegar a 
uma viabilidade econômica. Por isso, o investimento 
social privado e suas novas ferramentas como os

ANEXOS

 INVESTIMENTO SUTENTÁVEL E SOCIAL PRIVADO NO BRASIL
Fonte: INFOFUNDOS. Available on <www.infofundos.com.br>. Consulted the 15th of December 2009.

 fundos de investimento sustentável solidário, os 
fundos sustentável patrimonial, os fundos de 
filantropia têm que servir de intermediário entre os 
doadores e os projetos de moedas comunitárias. 

---
Christophe Place - HEC-Paris, Pós-graduação Gestão do 
Desenvolvimento Sustentável, F-78350 Jouy-en-Josas- 
França;  MBA Gestão de Sustentabilidade, Fundação Getúlio 
Vargas, SP

Tabela 2: Fundo de sustentabilidade ou de investimento socialmente responsável

BANCO FUNDO CAPITAL (R$) PROFITABILIDADE  
(1 Ano) 

Banco do 
Brasil 

BB Top Ações Indice Sustentabilidade Empresarial 
FIA 

26 354 194 11.88% 

Bradesco Bradesco FIA Indice Sustentabilidade Empresarial 62 860 532 14,25% 
Caixa 
Econômica 

CAIXA FI Ações ISE 6 161 955 5.30% 

Votorantim FIA sustentabilidade 2 348 032 14.18% 
HSBC HSBC FIA Sustentabilidade Empresarial ISE 78 801 408 4,55% 
Itaú ITAÚ Excelência Social Ações FI 310 734 107 13.62% 
Leeg Mason LEEG MASON Ações Sustentabilidade 

Empresarial FI 
91 938 751 6.62% 

Banco Real REAL FI Ações Ethical II 352 414 277 21.26% 
Safra SAFRA ISE 4 118 603 3.02% 
Unibanco UNIBANCO Sustentabilidade FIA 4 657 880 7.41% 

 

Tabela1 : Fundo solidário ou social

BANCO FUNDO CAPITAL (R$) PROFITABILIDADE  
(1 Ano) 

Caixa Econômica 
Federal 

CAIXA FIC Fome zero curto prazo 8 103 63038 5,45% 

HSBC HSBC FIC Referenciado DI LP Solidariedade 155 756 008 10.45% 
Gradual Investimentos Fundo Gradual Amazônia Viva 19 931 453 ? 
Unibanco Fundo Seguros e Previdência Corporate 

Responsabilidade Social 
3 682 138 11.89% 

Unibanco Private social fundo de investimento renda fixa 1 686 342 11.83% 

 

Veja o artigo com todos seus anexos em: www.fibops.com.br/boletim
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O Instituto Mais recebeu grupo de executivos 

americanos dia 17 de março em São Paulo para 

apresentar seu modelo de gestão pró-

sustentabilidade e o Calendário CEBoPS 2010 

(Compromisso Empresarial pelas Boas Práticas de 

Sustentabilidade). 

O encontro foi agendado pela Global Strategic 

Partnerships, uma empresa especializada em 

Pesquisa e Desenvolvimento de Negócios Globais, 

como parte do programa do MBA Executive Master 

of Business Administration degree da University of 

Evansville (USA). 

for Global Enterprise in Indiana,  durante sua estadia 

no Brasil teve outros encontros técnicos com 

importantes empresas e organizações brasileiras: 

UNICA, Grupo Santander, The American Chamber of 

Commerce, Petrobras, Vale, e Instituto Mais.

Sobre a Universidade de Evansville. Desde 1854, a 

Universidade de Evansville tem mantido uma rica 

tradição de excelência acadêmica e uma reputação 

acadêmica, que continuou a ser forte em todo o 

mundo, como evidenciado pelos rankings 

universitários familiar, como aqueles feitos por E.U.A. 

News and World Report. A Escola de Administração de 

Empresas oferece uma graduação em Executive 

Master of Business Administration. O programa é 

projetado para oferecer aos executivos a 

oportunidade de desenvolver capacidades 

intelectuais necessárias para a realização nos níveis 

mais altos do programa leadership. O Programa é 

aplicável para os executivos que têm mais de cinco 

anos de experiência profissional com organizações 

privadas e sem fins lucrativos, bem como do setor 

público. 

Sobre a Global Strategic Partnerships É uma 

organização de serviços de negócios internacionais 

voltadas para a condução da globalização do 

desenvolvimento de negócios, cadeias de 

abastecimento e de investigação em colaboração e 

desenvolvimento. Ajudando seus clientes a alcançar 

uma maior quota de mercado e uma maior vantagem 

competitiva, permitindo a colaboração com parceiros 

de todo o mundo e sintetizando suas principais 

competências para realizar novas descobertas 

inovadoras.
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Mais Atitude Instituto Socioambiental

Instituto Mais Apresenta 
Calendário Para Executivos 
Americanos 

Este Programa é aplicado apenas para 

executivos com mais de 5 anos de experiência 

profissional em empresas privadas, publicas e 

terceiro setor.

O encontro serviu para Benchmarking e troca de 

experiências com execut ivos de vár ias 

organizações internacionais (Ford, Toyota, entre 

outros) onde o Instituto Mais não apenas 

apresentou seu calendário 2010 como também 

conheceu posicionamentos destes executivos a fim 

de construir visão global sobre sustentabilidade nas 

organizações.Robert A. Clark, Diretor do Institute



Acontecendo Encontro Técnico

Dia 29 de abril aconteceu o primeiro Encontro 
Técnico do ano no auditório da Secretaria de 
Desenvolvimento Social em São Paulo (FIBoPS 
Técnica). 

Especialistas e gestores Benchmarking 
debateram o tema Emissões, Energia e Economia, 
soluções e práticas que melhoram o desempenho e 
a competitividade. 

Aproximadamente 100 especialistas estiveram 
presente participando do Encontro Técnico de abril. 

Ve j a  f o t o s  d o  e v e n t o  n o  F L I C K R :  
http://www.flickr.com/photos/institutomais/

O Público alvo deste encontro técnico foi formado 
por Profissionais e consultores de energia, finanças, 
meio ambiente esustentabil idade, Mkt e 
Responsab i l i dade  Soc ia l .  Assesso res ,  
Pesquisadores, Coordenadores, Gerentes e 
Diretores. Gestores de Políticas Públicas, 
Lideranças Públicas e Privadas, e, demais 
interessados no tema. 

Os painelistas presentes foram: 
-Felipe Bottini, Economista pela FEA-USP e 

concluindo o curso de Strategies for Environmental 
Management na Harvard University. É co-fundador 
da Green Domus Desenvolvimento Sustentável e 
responsável por diversos projetos de Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo (MDL) nas áreas de 
eficiência energética e aterros sanitários. 

-Paulo Antonio Skaf Filho, Administrador de 
Empresas formado pela Fundação Armando 
Álvares Penteado. Sócio fundador da Combio 
Energia S.A. 

-Fernanda Furlan de Gouveia, Planejadora de 
meio ambiente da CPFL que apresentará o Case 
Benchmarking selecionado na edição 2009 - A 
Repotencialização de Pequenas Centrais 
Hidrelétricas".

Os encontros técnicos são realizados há mais de 
08 anos pelo GMGA - Grupo Multidisciplinar de 
Gestão Ambiental em parceria com o Instituto Mais. 
São encontros abertos e com enfoque gerencial nas 
práticas da sustentabilidade reunindo publico 
altamente especializado e formador de opinião. A 
participação é gratuita e as vagas limitadas 
preenchidas por ordem de chegada das inscrições

O encontro é aberto e gratuíto com emissão de 
certificado de participação online. As vagas são 
limitadas e para mais informações e inscrições, visite 
a URL:

 www.maisprojetos.com.br/agenda.php?pag=07bdba 

EMISSÕES E ENERGIA FOI TEMA DO
 PRIMEIRO ENCONTRO TÉCNICO 2010 
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50
 *Para ver as empresas rankeadas pelo Programa Benchmarking, siga para URL: www.benchmarkingbrasil.com.br/index.php?pag=20dccd 



ES-EDNEGA

Evento direcionado ao público atuante e interessado na gestão da sustentabilidade nas empresas e instituições. 

São Encontros Técnicos que abordam temas relevantes e atuais apontados em enquete com integrantes GMGA – 

Grupo Multidisciplinar de Gestão Ambiental. 

Práticas de Sustentabilidade que  melhoram  o desempenho das 
atividades humanas

Encontros Técnicos GMGA

Calendário 2010 - Inscrições e Informações no site MAIS PROJETOS,  link: www.maisprojetos.com.br/agenda.php?pag=07bdba 

2010

AGOSTO

OUTUBRO

Mauro Silva Ruiz, Geologo (Unesp) com mestrado 
em Administração e Política de Recursos Minerais 
(Un icamp)  e  dou torado em Geogra f ia  
(Universidade do Sul de Illinois em Carbondale, 
EUA). Pesquisador do IPT, coordenador do MBA 
em Gestão Estratégica em Meio Ambiente do 
Instituto Mauá de Tecnologia (IMT) e fellow do 

Simone Ramounoulou, Administradora de 
Empresas  e  Human is ta  e  Consu l t o ra  
Organizacional em Projetos Internacionais sempre 
focados em valores humanos e em técnicas 
interativas, nas áreas de Governo, Empresas e 
Educação. Diretora Executiva e Coordenadora 
Geral do The Natural Step Brasil, membro do 

Maria Cecilia Coutinho de Arruda, Presidente da 
ALENE (Asociación Latinoamericana de Ética 
Negocios y Economia), membro do Comitê 
Executivo ISBEE (International Society of 
Business, Economics, and Ethics) e Coordenadora 
CENE-FGV/EAESP – São Paulo/SP/Brasil. 

Gabriela Priolli de Oliveira, Graduada em Ciências 
Biológicas pela UNESP  e mestrado em Ciências 
Florestais pela ESALQ/USP. Atualmente é 
coordenadora do curso de Pós Graduação em 
Educação Ambiental do Senac/São Paulo.

Práticas Pró Sustentabilidade e Desempenho
Políticas e Projetos que melhoram o desempenho da atividade empresarial

 e a qualidade de vida em sociedade 

Ferramentas e Políticas de Proteção e Conservação 
Práticas que asseguram níveis de excelência e consolidam a imagem de seus adotantes  

Data e hora: 26/08/2010 - 5ª feira - 9h00 às 12h00

Data e hora: 28/10/2010 - 5ª feira - 9h00 às 12h00

O que é essencial dura para sempre apresentado por Max Araujo, Gerente SSMA (Saúde, 

Segurança e Meio Ambiente)para a América Latina da Firmenich 

Corredor florestal para conectividade do Parque Estadual do Morro do Diabo apresentado por 

Rogerio Canovas Camargo Ferreira, Analista de Meio Ambiente da Duke Energy

EXPOSITORES

EXPOSITORES

Case Benchmarking:

Case Benchmarking:



VÁ DIRETO AO  E FALE COM QUEM DECIDE. 
ANUNCIE NA REVISTA BENCHMARKING

PONTO

R e v i s t a

BENCHMARKING
Aprendendo com os detentores das melhores práticas

CONTATO COMERCIAL 
Telefone: (11) 3257-9660 – comercial@maisprojetos.com.br

FALAR COM QUEM FAZ, FAZ TODA A DIFERENÇA 
Os mais recentes e relevantes temas por quem faz a sustentabilidade acontecer na prática

Leitura obrigatória dos profissionais e lideranças da sustentabilidade 
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